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rios autores dos séculos fflelf III
; .vílcncio do Amaral

Y\-'\ 'ilho de Gonçalo Gomes
Dl" 

" 
r_e D. Marta do Amaral

p ]r, ¦: ¦: em 1675, Sobre o lugar
Jl,,' . nascimento há dúvidas:
Barbo-, Machado, Inocéncio Ma-
Ao mtros, julgam-no natural
do'Ei'1 tle Janeiro; Melo Morais
Pal c 1 irlislan dos Santos Titara
l-,l„fn- no natural da vila de Ca-
choei:.' na Bahia.

Carioca ou baiano. Prudêncio do
Aniàvàl estudou no Colégio dos
jesi'i:'as do Rio de Janeiro. Em
30 rii iulho dc 1090. entrou para
a Urtitnn de Santo Inácio, tor
n;viíUi-so nela, como dizem os seus
rj|ó'»rai'js um dos mais perfeitos
ornamentos, pelas virtudes da. in-
t('li'.""iK'U. e do coração.

Fe: -e membro da Academia
;;m-"; ,;., . ;, r>rii de Lisboa, pro-';¦..• 

v;<<r :w Filosofia e de Teologia.
-;'¦- 1715 — 25 OU 27

._. ;,¦„_.,__¦.;¦¦, ¦ missão catequists
: ,r ,, !, i, : :, i. foi assassinado
,ií-.(í.- j::ciin> V nessa parte de

i-j^;.pi ü foi levantada uma
("'nueiií) dúvida, puis um dos seus
íiin-itri;--' o ri!'ti como falecido no
Rv. cie Jant-!!-) É o que se sabe

<"''..."' devotadíssimo das letras
c!;.'-ir.,- Prudêncio do Amara!
checou a escrever o latim com
perfeição, tal se fôra um contem-
porâneo dc Horário ou de Virgílio.
Adorador da Santíssima Virgem,
todos os seus trabalhos eram a
ela dedicados.

Ecreven:
— Catalogo dos Bispos que teve

o Bre,sil até o afio de 1676 me que
a Car.ital da cidade da Bahia loi
elevada a metropolitana, e dos Ar-
cébiv.ios que nela tem havido, com
as fjítkias de que uns e outros
póíY; descobrir o limo. Revma.
Sr. j. Sebastião Monteiro de Vi-
fie. u :dnto Arcebispo da Bahia. —

J'.>: publicado nas "Constituições
prJn-.-iras do Ascebispado da Ba-
hia, ¦.¦te.. Lisboa, 1719. Essa obra
tev; 4 edições (além da l.a. as de
17Í0, 1765 e 1853), e em todas
ei:- figura o trabalho de Amaral.

De Sacchari opificio Carmen.- vse trabalho foi publicado de-
P(' ' Cjp> m01-te cio autor, em Pe-
sn Mele Prudêncio do Amaral
-<¦¦"¦ artes de cantar, no seu mais
P'!"'¦ latim, um engenho de acú-
í: n Brasil. O poema, decerto,
;t-; ''¦ >u muito, pois. em 180, tor-
nn ' .i aparecer, impresso na Ti-
P°!-¦' ie. Amantina. Em 1781. vi»
nha i!p novo à publicação, figu-
rancln no volume De rusticis Bra-
tiUae rebus editado em Roma
["¦oi,- ivinhava um poema de outro
K^ui^r. José Rodrigues de Melo.
p tr, alho de Amaral mereceu
Iouvgi .; ao grande Martins que''nm uma citação a ela extraída''¦/ra o seu monumento da Flc-'d^liensis. L*z Sacchari opi-"¦rmen teve nova edição em¦¦'¦ desta vez feita pela Acade-'' ' '"_ctts Brasileiras. O volumefl'1J Brasileira de Letras, nf-s'Si^ págs.) encerra o De rusticisBr^xiliae rebus Carminum (Cantos
sobre as coisas rústicas do Brasil)rir José Rodrigues de Melo: o Denaccharl opificio Carmen ICanio
Í"i"'e.B Fabricação do Açúcar), deiindenclo do Amaral; uma notnPreliminar, explicativa da obra. de

Afranio Peixoto; as biografias de
José Rodrigues de Melo, Prudência
cio Amaral e João Gualberto Fer -
reira dos Santos Reis (autor da
tradução para o português dos
dois poemas* biografias estas re-
digidas por D. Regina Pirajá; e
numerosas notas dessa mesma au-
tora. É ilustrado com várias gra-
vuras.

Stimulus amandi Dei paruvi
— A esta obra faz menção Bento
Farinha, em seu Sumário da Bi-
blioteca Lusitana.

De arte amandi Vel param.
Sommervogel refere-se a esse tra-
balho elegíaco, incompleto. Não
será o mesmo anteriormente re-
ferido?

De arti amandi Mariam —
Livro de elegias, igualmente in-
completo. A esse trabalho se refe-
re o Padre Serafim Leite, em sua
História da Companhia de Jesus
no Brasil (vol. I, pág. 534> .

Macedo. Manuel de i... Pereira
de Vasconcelos)

Nasceu na Colônia do Sacra-
mento a 5 de maio de 1726. e era
filho de Manuel Ferreira de Saúde
e D. Maria Jacinta de Macedo i-
Vasconcelos. Entrou para a Con-
gregacão de S. Felipe Neri em
1747 e ali recebeu ordens sacras.
Foi professor de humanidades do
Eeal Hospício de N. S. das Ne-
cessidades. Faleceu em Portugal,
a 14 de novembro de 1790.

Escreveu:
Elogio do padre Francisco Pe-
droso, da congregação do Ora-
tório de S. Felipe Neri — Lis

bõa, 1752. in. 4.°.
Elogio de João Pereira, presbl-
tero da congregação do Orató-
rio de S. Felipe Neri — Lisboa
1755 — 21 pág. in. 4.°.
Elogio fúnebre que nas exéquias
consagradas pelos irmãos da
irmandade do Santíssimo Sa-
cramento da freguezia da Pena,
à memória de Fernando Mar-
tins Freire de Andrade e Cas-
tro, recitou no dia 24 de julho
de 1771 — Lisboa, 1771. 21 pag.
in. 4.°.
Oração gmtulatória, pela con-
tinuacão da vida do Sr. Conde
de Oeiras — Lisboa. 1769. 33
pág. in, 8.°.

_ Colocando-se a estátua eqüestre
do augustíssimo rei D. José. o
Magnânimo, no dia felicíssimo
dc seus anos; o de (Lisboa
17751 — 3 pág. in. foi.
Panegirico que ao muito alto-

muito poderoso rei fidehssimo
D. Pedro II. consagra no dia ae
seus anos, etc. — Lisboa. 177,
— 16 pág. in. 4.°.
Orações sacras dedicadas ao

príncipe, D. Francisco de Le-
mos Faria, bispo-conde de Ar-
ganil — Lisboa. 1785. 1787, 17SS.
3 tomos; 237.210 e 316 pag.
in. 8.°.

Nessa coleção se acham o pane-
gírico precedente e o elogio fú-
nebre.

Sermão verdadeiro no desagra-
vo do Sacramento, pregado na
presença de .suas magestades e
altezas, na real capela de N.
S. D'Ajuda em 1779. Publicado

por Simão Torrisão Coelho —
Lisboa, 1791 — 20 págs. in 8.".

Foram publicadas três poesias:Ode à cantora italiana Zamperini;
Satura em resposta ao Dr. Do-

mingos Monteiro; Epístola ao Dr.
Antônio Diniz da Costa. Foram
impressas no tomo 4.° das poesias
do mesmo Diniz. sendo a última
seguida de resposta, e mais tarde
no "Ramalhete de Portugal'', pá-
ginas 315 321 e 346,

Antônio Diniz
O hyssope — poema-nota às
págs. 185 e 186.

Barbosa Machado
Bibliografia lusitana — tomo

4.°.
Costa e Silva (J. MA

Ramalhete, vol. G.°.
Innocencio da Silva

Dice. bibliog.. vol. 6.°. pãg- 42.

JULIO BARBUDA — LITERATURA
BRASILEIRA •

Pereira da Silva
Plntarcho brasileiro — tomo

I, pág. 324.
Sacramento Blake

Dicionário vol. 6.

Gadelha, Costa (José Gomes dü...)

Nasceu na povoáção de Teju-
cupapo, Goiana, em Pernambuco.
em 30 de julho de 1743- e era
fillio de Manoel da Costa Gadelha
e D. Manuela Izabel de Barros
Gadelha. Era irmão do Padre An-
tônio Gomes da Costa (v. esse
nome).

Era presbitero secular. Gostati-
do de viajar, realizou uma excur-
são pelo interior do Brasil e de-
pois se fez capelão de navio.

Faleceu no mar. a bordo de uni
navio, na altura de Cabo Frio.
Havia grossa tormenta, que aba-
lava a embarcação. Uma verga
caiu sobre a cabeça do padre Ga-
delha. esmagando-a.

Bibliografia:
A marujada ou vida marítima.

poemeto. com 127 quintilhas pu-
blicado nas Biografias de Alguns
Poetas e Homens Ilustres de Per-
nambuco por A. J. de Melo. e. em
parte, no Parnaso Brasileiro ou.
coleçção das melhores poesias dos
melhores poetas brasileiros.

Suspiros da Aletria pelo seu
amado açúcar, poemeto com 29
oitavas, publicado na primeira
obra acima. Sâo duas composições
joco-sérias.

Poesias, recitadas na sessão
' — Poesias, recitadas na sessão
acadêmicas- celebrada em Per -
nambuco no aniversário natalioio
do governador José César de Me-
nezes, a 19 de março de 1775, pu-
blicadas no Jornal do Recife, cie
13 de janeiro de 1776.

Fontes:
A. J. de Melo — Bibliogra-

fias de alguns poetas e homens
ilustres de Pernambuco. 1.° vol.
pág. 65.

Costa Honorato — Histórica e
Poética — pág. 282.
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Francisco Adolfo de Varnhagem, o grande historiador bra-
sileiro. Foi um dos que primeiro sistematizaram os estudos dr
nossa história literária. Sen Florilégio tia poesia brasileira é
uma antologia preciosíssima, ainda hoje considerada ura tio.-
melhores trabalhos do gênero em nossa bibliografia.

SUMÁRIO
Páginas 105 e 106:

Vários autores dos séculos XV-II
e XV1U:
Prudêncio do Amaral
Manuel de Macedo
Costa Gadelha
Bartolornau Antônio Cordovil
Antônio Mendes Bordalo
João Manso Pereira
Pontes Leme
Joaquim de Amorhn Castro
Arruda 'Câmara
Diogo d eTcledo Lara e Or-

donhes.
Páginas 107 e 108:

Georgicas Brasileiras. Canto Pri-
ral e José Rodrigues de Melo.
meiro. De Prudêncio do Ama-

Páginas 109 e 110:
O Clube do Cupim — Ligeiros

apontamentos para a história
da Abolição em Pernambuco,
ãe Carneiro Vilela.

Página 111:
Os prêmios literários de 1949-1950. '

Página 112:
Página dos Autores Novos —

XXIX - Rodrigo Luiz de
Andrade.
Nota sobre Rodrigo Luiz ds

Andrade.
Canto da Noite escura
Tristesa
Serenata póstuma

—- Saudade

Júlio Barbuda — Literatura
Brasileira, p. 203.

Monte Carmello Luna (Padre
Lino) — Memória hist. e biog. do
clero pernambucano pág. 163.

—Sacramento Blake — Dicioná-
rio Bibliográfico brasileiro, 4.° vol..
pág. 444,

Sílvio Romero — Hist. da
Lit, Brasileira— l.° vol.. pág. 219.

Sílvio Romero e João Ribeiro
— Compêndio da Hist. da Lit.
Brasileira — pág. 73.

Pereira da Costa — Dicionário
de pernambucanos célebres» pá-
gina 546.

Bartolomeu Antônio Cordovil

Conforme mostrou Rodolfo Gar-
cia, em uma das notas ao 2.° volu-
me do Folrüégio de Vernhagen (2.CI
edição) o nome verdadeiro deste
autor era Antônio Lopes da Crus.
Ficou èle na história literária, po-
rém. como Bartolomeu Antônio
Cordovil, e é assim que o encon-
tramos em todos os biógrafos e
historiadores que dele tratam.

Nasceu em 1746. Varnhagen.
Silvio Romero, Costa Honorato e
Artur Mota o dão comi nascido
em Goiás; Leri dos Santos. Ma-
cedo e Rodolfo Garcia o dizem na-
tural do Rio de Janeiro.

Blake diz- baseado em Inocéncio.
que êle era formado em Direito
pela Urüversídade de Coimbra.
Nessa cidade, publicou uma tra-
dução da Arte Poética de Horácio
escrita por sua esposa D. Rita"
Clara Freire de Andrade (v. esse
nome) . Deixou algumas poesias
esparsas, que se acham recolhidas
ao Parnaso de Januário da Cunha
Barbosa, ao Florilégio de Vernha-

gen, às antologias de Pereira da
Silva e Melo Morais.

Foi arcade da Arcádia Ultra-
marina. com o nome de Evandro.

Faleceu em 15 de janeiro de
1810 (diz Garcia que em 12 de
outubro de 1800).

Escreveu:
Bithyrambo ao general Tristão

da Cunha Menezes — Vem re-
produzindo no "Parnaso Bra-
sileiro", de Januário da Cunha
Barbosa, no de Pereira da Sil-
va (1.° tomo, pág. 102), no de
Moraes Filho (1.°, vol. página
226) no "Florilégio da infân-
cia" de Jordão, no "Pantheon
Fluminense" de Lery dos San-
tos, pág. 204.
Epístola aos árcades do Rio dn
Janeiro (no "Parnaso Brasilei-
ro") de Januário da Cunha
Barbosa e no de Melo Moraes
Filho (tomo 1.° pág. 230).
Ode ao Sr. D. Luís Vasconcelos,
vice-rei do Rio de Janeiro (Ja-
nuário da Cunha Barbosa —
Parnaso) .
Protheu — composição em verso
endecasylabo que recitou quan-
do jorrou pela primeira vez a
fonte do Passeio Público, esta-
belecida pelo vice-rei D. Luís
Vasconcelos — (Idem) .
Sonho — poemeto em verso en-
decasílabo (Idem e no "Flori-
légio da poesia brasileira" —
2.° vol., pág. 593).

Fontes:
— Artur Mota — História da

Literatura Brasileira, 2.° volume.
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Vários autores dos séculos XVII e XVIII
(Continuação da página anterior)

Barbuda (P. J.) _ Literatura.
Brasileira, pág. 214.

Fernandes Pinheiro — História
Literária — 2.° vol., pág. 421.

Inocêncio da Silva — Die bi-
bliog. l.o vol.. pág. 330.

Lery dos Santos — Panthéon
Fluminense, pág. 203.

Macedo (J, M.) — Anno biog.
brasileiro, 1,1., o vlnçve*,;ola-t-"brasileiro, 1.° vol.. pág. 69.
Pereira da Silva — Os varões ilus-
ires do Brasil — 2.° vol... pág, 342.

Sacramento Blake — Die bi-
bliog, brasileiro — 1.°. pág. 381,

Sílvio Romero Hlst. da Litera
tura Brasileira — 1° vol., pág. 264.

Sílvio Romero e João Ribeiro —
Compêndio de hist, da Literatura
Brasileira pág, 89.

— VemhagfMi. — Florilêgio —
2.° volume.

BordalOr Antônio Mendes

Nasceu no Rio de Janeiro em 24
de outubro de 1750 Oe era filho de
Francisco Mendes Bordalo- portu-
gues. governador do castelo de S.
Januário, e de D. Ana Maria Al-
vares e Astúria. brasileira,

Tinha 16 anos quando, já com
os preparatórios feitos- partiu para
poruigal. indo matriculam-se no
curso de Direito Canònico da Uni-
versidade de Coimbra. Formou-se
ali- cm 1771, Estabeleceu-se como
advogado em L-isba. grangeando o
respeito e a consideração cie todos.

Era um apaixonado cultor riu
poesia, embora nunca se tivesse
preocupado em formar livro com
os seus trabalhos.

Faleceu em Lisboa, em 17 dc
fevereiro de 1806.

Bibliografia:
A Casa ão Jogo. Ode — Esta

no 2.° vol. do Florüégio, de Var-
nhagen.

Ode a Dom João de Almeida
— idem.

Pereira* João Manso

Nasceu em Minas* Gerais, pelos
turais, Foi encarregado pelo go-
meiatíos do século XVIII. Estudou
grego e hebraico e as ciências na-
no Seminário da Lapa, conheceu o
vêrno da análise do ferro de Ipa-
nema. Soube fabricar vinhos.
aguardente, etc., entalhar móveis,
íazer esculturas, etc. Era cavaleiro
da Ordem de Cristo. Faleceu no
Rio de Janeiro, a 20 de agosto de
1820.

Escreveu:
Memória sobre a reforvia dos
alambiq:ies ou de cm próprio
para ãistilação das aguas-ar-
dentes. Lisboa. 1797, 42 pági-
nas in. 8.°.
Memória sobre o método econô-
mico de transportar para Por-
tugal e aguardente do Brasil,
com grande proveito dos fabri-
cantes e comerciantes. — Lis-
bôa 1798, 28 págs. — in. a.°.
Foi reimpressa no "Auxiliador
da Indústria", tomo 3,°. página
321.
Memória sobre uma nova cons-
trução de alambique para se.
faser toda a sorte de ãistilação
com economia e proveito, tra-
ãusida do francês com anota-
ÇÕes — Lisboa, 1805, in. 8.°.
Caria sabre a nitreira artificial
estabelecida na vila de Santos,
da capitania de S. Paulo, ãiri-
gida ã corte. Publicada por J,
M, da Conceição Veloso — Lis-
bôa. 1800, 19 pãgs. in. 4.° (n.°
11.958 do Cat. da Exp. orga-
nisado pelo Dr. Ramiz Galvao).
Considerações sobre as cinzas

ão cambará, do ímbê etc. —
Lisboa, 1800, in. AP. Foram pu-
blicadas por J. M. da Concei-
ção Veloso.

Leme, Pontes (Antônio Pires da
Silva...)

Nasceu em Mariana. Minas Ge-
rais, depois de 1750, e era filho
de José da Silva Pontes e de uma
senhora da família Paes Leme.
Diplomou-se em Matemáticas pela
Universidade de Coimbra, tendo
sido colega naquele instituto, do

paulista Francisco José de Lacerda
e Almeida. Formados, íoram os
dois despachados astrônomos da
terceira partida de demarcadoirs
de limites do Brasil. Nesses tra-
balhos teve Pontes ocasião de per-
correr grande parte do Brasil, che-
gando aos extremos do Alto Pa-
raguai e do Guaporé. Em 1890
regressou a Portugal e no ani se-
guinte foi nomeado lente da Aca-
demia de Marinha, com o posto
de Capitão de Fragata, Foi. de-
pois, governador da capitania do
Espírito Santo (1798-1804). Era
cavaleiro da Ordem de S. Bento
de Aviz e pertencia à Academia
das Ciências de Lisboa. Faleceu no
Rio de janeiro, a 21 de abril de
1805.

Escreveu- segundo Sacramento
Blake:

Construção e análise das pro-
porções geométricas e experiências
praticadas para servirem de fim-
dação naval. Tradução do inglês.
Lisboa, 1798. com 4 estampas. Foi
a única obra que publicou em vida.

Diário das explorações, que fez
desde o rio Branco e suas cabe-
ceiras na provincia do Pará. até
às cabeceiras do Sararé, Jurucna.
Guaporé e Jaurú. S. Paulo. 1841

Saiu com o Diário, de Lacerda e
Almeida.

~ Diário da Diligência e reco-
jihecimento das cabeceiras dos rios
Sararé, Guaporé, Tapajós e Jaurú.
que se acham todos debaixo do
mesmo paralelo na Serra dos Pa-
recis, em dezembro de 17898.

Breve diário ott memória do
Rio Branco e de oittros que nele
ãesaguam, conseqüente à diligên-
cia. Trau um mapa do Rio Branco
e vem assinado também pelo en-
genheiro Ricardo Franco de Al -
meida Serra,

Memória físico-geográfica-
acompanhaãa de u mplano das
lagoas Gaiva, liberava e Mandio-
rem, que oferece ao Senhor doutor
Alexandre Rodrigues Ferreira, na-
turalista do serviçço de sua ma-
gestade, etc. datada de 29-5-1730,
14 páginas,Diário da viagem que fez o dou-

tor Pontes ao tirar a configu-
íols. — seguido do: * 'Diário
ração ão rio Guaporé, 1783, 31
da viagem que fez s. ex. (o ca-
que e Melo) acompanhado dos
pitão general L. de Albuquer-
comissários, oficiais engenhei-
ros e doutores astrônomos, etc,
ao cume da serra que fronteia
a vila, viagem feita em 1782".
Diário da viagem do reconhe-
cimento da cabeceira principal
do rio Barbados, feita em no-
vembro de 1783. 22 fls.
Diário da diligência e reconhe-
cimento do rio Paraguai e rio
Verâe por ordem do illm. e exi.
mo. senhor Luis de Albuquer-
que e Melo Pereira e Cáceres.
43 fls. — datado de 26 de mar-
ço de 1789.
Relatório de ama parte do ric

Paraguai e das lagoas Uberava
e Gayva datado de 20 de agôs-
to de 1787 e assinado também
por Francisco José de Lacerda
e Almeida e R. F. de Almeida
Serra. Dele vem um extrato
no exame de uma parte do rio
Paraguai, etc. por A.: Lever-
ger. em 1847.
Notícias do largo Xerayes Í0

fls. — A, Rodrigues Ferreira
possuía o manuscrito, que per-
tenceu a üona Joana T, de
Carvalho.
Considerações sobre o manifes-

to de Portugal aos soberanos e
povos da Europa na parte re-
lativa ao reino no Brasil, ofe-
recidas aos deputados em côr-
tes — mans. de 14 págs,, sem
dat.
Carta geográfica ãe projeção

esférica ortogonal da nova Lu-
zitânia ou América portugueza
e Estado do Brasil 1798 — Esta
carta, que compreende todo o
Brasil e uma parte da América
meridional e foi a primeira
compreensiva de todo o novo
estado, foi confeccionada de
1700 a 1798 de ordem do minis-
tério da marinha e negócios
ultramarinos, desenhada no
gabinete do Real Jardim Bo-
tânico. e oferecida ao príncipe

do Brasil, dom João. Ê gradua-
da em seus verdadeiros pontos
de longitude e latitude pelas

observações astronômicas da costa
e do interior, recopiladas nela.
tanto as próprias configurações
do contigente pelo mesmo as-
trônomo, como oitenta, e seis
cartas da secretaria da mari-
nha, Há uma cópia no obser-
vatório de Coimbra.
Plano geográfico do rio Branco

e dos rios Uraricapará, Magari,
Parimé. Tacatú e Mahú que
nele ãesaguam, aonde vai no-
tada a grande cordilheira de
'montes que medeia entre o
Orenoco e o Amazonas, âe que
.nascem os mencionados rios,
1781-1782. — Foi levantado dc
ordem do governador de Mato
Grosso e Cuyabá, colaborando o
engenheiro R. F. de Almeida
Serra. Está no arquivo militar
e serviu muito, como a prece-
dente, para a confecção da car-
ta geral do império.
Carta geográfica do rio Doce e
seus afluentes — foi impressa
no Rio de Janeiro em 1866, "
antes, em 1G62, Braz da Costa
Rubim oferecera uma cópia
dela ao Instituto histórico.
Nova carta ão recôncavo mari-
timo da enseada da Bahia de
Todos os Santos, e parte da
cosia ão oceano brasileiro cies-
ãe a ponta ãe Santo Antônio dr
Barra até. o porto dc Garcia de
Ávila. etc. 1800 — Existe no ar-
quivo militar. Há mais outras
plantas e cartas feitas por si
só, ou com outros.

Castro- Joaquim âe Amorim
Nasceu na Baía, cerca de 1750,

e se doutorou em Direito pela
Universidade de Coimbra. Foi de-
sem bar tra dor da Relação do Rio
de Janeiro, Juiz da Coroa e Fa-
zenda, adjunto ao Supremo Tribu-
nal de Justiça na mesma cidade.
Pertenceu à Academia Real das
Ciências de Lisboa, no quadro dos
correspondente. Faleceu no Rio de
Janeiro, a 28 de fevereiro de 1817.

Escreveu:
Memória sobre a cochonilha do

Brasil: Foi publicada nas "Me-
mórias Econômicas" da Acade-
mia das Ciências de Lisboa.

tomo 2.°. pág. 135. 1790: e em. su-
plemento à "Memória sobre a
fundação e custeio de uma fa ¦
zenda na província do R^o de
Janeiro", pelo Barão do Paty do
Aiferes (2,a edição. Rio de Ja-
neiro 1863) . (n.° 11.673 do Cat.
da Exp.).
Mcm.ória sobre o mabmisco do
distrito da vila da Cachoeira.
publicada nas "Memórias Eco-
nómicas*'. tomo 3.°. pág. 391
— ano 1791 (n.° 11.768 do Ca)
da Exp.) .
História Natural áo Brasil, se-

gundo o sistema de Linêo. con'
descrições de alguns animais e
observações sobre a cochonilha.
n tabaco e a. salsa, apresentando
uma nova prensa ou lamina-
dnr cilindrirn vara o prertaro do
tabaco em folha, com estamvas
exatas e fieis — Encnntra-sí1
nas "Memr-nas Econômicas"
tomo 3°. 1789.

Na pynosicao de H'stória do Bra-
sil apareceram duas cópins sem
as estampas fn.° 11.296 do Cat.
da Exp.) .

Relação das madeiras descritas
que se compreendem no termo
ãa vila da Cachoeira. Com
amostras e estampas exatas dns
mesmas. Ms. de 84 páginas.
in, foi. pertpncente ao Insti-
tu to Histórico e exhibido nn.
exposição" de Hístór'n do Brnsü
e na exposição médica dp 1894
ín." 11 765 do Cat. da Exp.).
Representação contendo obser-

vações sobre a agricultura e
manufatura do tabaco. Ms. de
24 fols.. existente na biblioteca
do Instituto Histórico,
Tabaco — Memória sobre a ma-
nufatura ão Tabaco na Bahia
(12 âe abril de 1788) — Publi-
cações do Arquivo Nacional, vol
IV.

Fontes:
Artur Mota — História da

Literatura. 2.°.
S. Blake — Dicionário, 4.°.

Câmara, Arruda {Manuel de.„J
Nasceu na vila do Pombal thoje

pertencente à Paraíba e àquele
tempo a Pernambuco) em 1752, e
era filho de Francisco de Arruda
Câmara e de D. Maria Saraiva da
Silva.

Professou em 1783, na Ordem
dos Carmelitas, com o nome de
Frei Manuel do Coração de Je-
sus. Obteve licença de sua Or-
dem para ir a Portugal estudai-
Medicina, e estava fazendo o curso
quando lhe sobrevieram grandes
perseguições por sc mostrar sim-
pálico ás idéias, da Revolução
Francesa. Deixou Portugal e fo
prosseguir os estudos em Montpel-
lier, concluindo ali o seu curso,
obtido também da Cúria Romana

Obtido o titulo de doutor e
o seu breve de seculariazação, re-
gressou ao Brasil.

Em certa altura da biografia
deste autor, informa Sacramento
Blake que. em sua passagem por
Portugal, vindo de Montpellier. fo:
êle nomeado para acompanhar
José Bonifácio em sua viagem pela
Europa; "ao que recusou-se". Ar-
tur Mota aceita a informação de
Blake. c indica a data do início
da excursão de José Bonifácio, da
qual se teria recusado de fazer
parte o nosso patrício: era o ann
de 1790. Entretanto, encontro em
um parecer de Rodolfo Garcia
acerca do livro de Francisco Pe-
reira Lessa (História das Acade-
mias Literárias íundadas no Bra-
sil antes da Independência, a se-
guinte observação: "Por último,
ao findar o promêmio, comete o
autor o engano de dar o botânico
Arruda Câmara como companheiro
de José Bonifácio na excursão ci-
entifica na Europa, confundindo-o
com o mineralogista Manuel Fer-
reira da Câmara Bittencourt e Sa,
o famoso Intendente Câmara".
(Rev. Academia Brasileira de Le •
tras. volume 57) .

Vindo para o Brasil.
Fixou-se em Portugal e se en-

tregou ao exercício da Medicina.
Exercer, então, várias comissões
oficiais, não só em Pernambuco,
mas também na Bahia. Como con-
seqüência, talvez de seus estudos
e de suas pesquisas contraiu uma
rave enfermidade, da qual veio a
falecer.

Era membro da Academia das
Ciências de Lisboa, da de Mont-
pellier. da Sociedade de Agricul-
tura de Paris.
1810.

Faleceu em Pernambuco, em
É patrono da Academia Ala-

goana de Letras.
Escreveu:

Aviso aos lavradores sobre a
inutilidade da suposta fermen-
tação de qualquer qualidade de
grão ou pevides, para argu -
mento da colheita, etc. Lisboa,
of f. Antônio Rodrigues Ga -
lhardo, 1792. 8.° d e29 pág., com
o nome de Manoel Arruda.
Memória sobre a cultura dos

algodoeiros e sobre o método de
o escolher, ensacar etc. em que
se propõem alguns planos novos
para o seu melhoramento etc.
Lisboa, off. da Casa Litt. do
Arco do Cego, 1799 V-80 págs.
in, 4.°, 1 map e 6 estampas.

Foi publicada por J. M. da Con-
ceição Veloso. (n.° 232 da "Bib.
Brasiliense") (n.° 13.026 e

13.027 do "Cat. da Exposição*',).
Memórias sobre o algodão âc
Pernambuco — Lisboa. 1810, in.
4.°.
Memória sobre as plantas de

que se pode fazer a baunilha
no Brasil Nas Mem. da Aca-
demia R. da Ciências de Lisboa,
v. 4°, pág. 33 — 1814.
Discurso sobre a utilidade da

instituição dos jardins nas prin-
cipaes provincias do Brasil —
Rio de Janeiro Imp. Reg. 1810.
52 págs. 8.° gr. (n.° 11.775 do"Cat. da Exposição"). Foi pn-
blicado no "Auxiliador, da In-
dústria Nacional", 1840.

'— Díssei-f-açáo sobre as plantas jBrasü que podem dai- j; ,„
próprios para muitos ilsi. ?.
sociedade e suprir o uchamo —i Rio de Janeiro-'i,.
Regia., 1810. 49 pág. |„Y i%-
Reproduzido na dita -V

(1841) (n.° 11.774 do "Cat ... „;a
posição"). K"Flora pernambucana, cc a «tampas. Os desenhos a oh wforam feitos pelo padr, Jo,'Ribeiro de Melo Mon! ,X
A. de Almeida Pinto, o If _,'"Die. de botânica" con; _,'ver consultado essa nl p",
perdida com a morte ...Tratado de ayricultur ,,,'
dito). <-"
Tradução da obra de . .,;,,„.
(inédita).
Tratado ãa lógica. ii:i,; ;0»,Insectologia ou coleção p_ cvsenhos de insetos, (inét tai 

"*
Na Bib. Nac. há um all.-jrn'ds

estampas, com 119 folhas, repre-
sentando plantas, pinta as' n
aquarela, algumas desen- rias alápis e outras a nankin. pi ..nil.
da Câmara e outros (sen, -. Ve
sem texto) . Há também :¦/• ( Vm.
Natural (Insetos, peix* K^-sa-
pas representando assu. isi
ros); desenhos origina, ..p.-
nankin e aquarela por Arr, a Cã-'
maral sem data). (n.° li».272 e
19.281 do "Catálogo da Exvsieõo.

Tá trabalhos seus no "Arquivo
Médico Brasileiro*' (n.(i ll :;;,z cio"Cat. da Exposição dc Hi\t. do
Brasil'"' .

Orãonhesy Diogo de Talei;.. m-q s
Nasceu em S, Paulo .1 li', de

dezembro de 1752; e er;, rima do
mestre de campo Agostinho Del-
gado Arouehe de Barro- Lr-me e
D. Maria Tereza de Araú.:.. -.ura,
irmão de José Arouehe dc Toledo
Lara. Formou-se em hx pola
Universidade de Coimbra e foi ma-
gistrado. Exerceu op cargos dc de-
sembargador do Paço. Conselheiro
da Fazenda e fiscal das Mercês,
Foi alcaide-mor da vila de Para-
naguá. Pertenceu ã Academia
Real das Ciências tle Lisboa. Po
eleito para a Constituinte do rm-
pério, mas não chegou a tomar
assento. Faleceu no Rio de Janei-
ro. em 1826.

Escreveu:
Josephi âe Anchieta cnstola,

quam plurinarum rerum i atura-
lium quae S. Vicenti (vunc S.
Paulo) provinciam incoltf sii>-
tens descriptionem, a D> de
Toledo Ladra Ordonhes- ¦ '-edis

annotatíonibus edita. O ipone
1799. 52 págs. in. 4.°. Fòr. publi-
cada nas "Notícias para n histó-
ria e geoprafiada s nacõo ultra-
marinas". tomo 1.°, n.° 3. p.r s. 127
a 178. Texeira de Melo tra, izm-a
e publicou-a nos "Anais da .iiblio-
teca Nacional", tomo 1.° pá 275
a 305, sem as anotações d' Mrdo
nhes. A carta foi escrita v '560.

Seus trabalhos sobre orr :°ê'|3
foram publicados no toi ' ¦ <"
"Revista do Museu Pauli?'

Fontes
Affonso Taunay — Pedr< zaqitâs

e seu tempo.
Affonso Taunay — Segunt cen-

tenário de Pedro Taques.
Affonso Taunay — Biogn a tle

Fr. Gaspar âa Madre ác I '
Affonso Taunay — Pr. ° <f

"Cultura e opulencia do £ >ií0i
de Anto-nil.

Affonso Taunay — Vm ••,™'
lista ignorado — tomo x °e'
vista do Museu Paulista.

Affonso Taunay — £ liQV?
coloniais, pág. 259.
mentos históricos. •

Azevedo Marques — A'^.f'
Artur Mota — História d-- Ate'

ratura. 2.°.
Beaurepalre (Rohan (V. ¦ ' 

v'-
Anais dc Mato Grosso, no toi : ¦>
da Rev. do Inst. His'. b
Paulo.

Coleção de Notícias para ™!~
toria e Geografia das NaçôA; -""
tramarinas.

Comentários à Epístola fi"'11
pluri narum rerum...

Crônicas de Cuiabá, no tomo
da Rev, do Inst. Hist. de S Fa»»

(Continua nn i ni-
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SEORGICAS BRASILEIRAS
Prudencio do Amaral e José Rodrigues de Melo

CANTO PRIMEIRO

Da Lavoira do Assucar

, sti «¦« do Brasil, eu vou cantar-vos
E que verteis, ó Arundíneos Gomos.
Rr, do Mel Hyblèo, suave Assucar.
Tri r me agrada os conhecidos Campos,.

Lavradores regular da Pátria
P( Tta Lei; ou semeando estendam
C; sais, ou em diversa quadra
Ni iu esmaguem as cortadas Canas;
Ií emidos os purguem, c na chama
0. "os lhe condensem; ou já densos
Dr 'isso expurguem, te que rijo Assucar
Ni brancura depurados vistam.
Pi ro em que torrão próspero a Cana,
qi ultivado a negue, antes explora,

i i campo inexperto a Seara lies.

Ne. prendê-lo custa: a própria Terra
Poi " mesma cõr se te declara

ao sisudo Indagador as costas
A i passo denegridas mostra,
ór.y. canas brotará do seio;
Seva . imelha a da segunda escolha;
Dpssh ¦ Lte mista areia esteriliza.
Pvucílj ie fugirás. Porém, lá onde
Vermel iu um tanto sob a negra tona,
Com pi-gajoso saibro o torrão vires.
Em ní-nhum mais feliz te surge a Cana,
E a- cornos desdobrando, ufana cresce,
Tenn'. porém, se, pelo do terreno
Desin«'surado viço, antes do tempo.

prometido lucro às lides tuas.

On ¦¦;¦ longa de mais rompeu a Seara;
Que vm vão te alegrará, findo o trabalho.
Fft-iiiida estèrilmente ali a terra
As forcas 'ai!' desata, e mais à larga.
-Vi uçáo primeira o humar desmanda:
Dcijiii «: que se amanse. e lhe esmoreça¦¦ .¦: i ii.;.1 iu vigor; e lançando antes
Oiuríis •tr.iit.es. faze que o costume

lvestre o campo esqueça.
que primeiro o vistam,
¦u te produza o milho,

Ou a ieijao : ícalheira baje" '¦-.'<¦ .;¦•' arundínea o ensaio seja:tit se quebre ai da terra bruta
i -is;. : primeira, e mais lucrosas'limado torrão venham as Canas.

*:"<.<-iüs, ó Colono, guiado,i; : i. v, Planta canífera fizeres.
3>p..:.s Qur do terreno a justa escolha,
Aos troncos todos diligente arroja
Duros machados; prostra as negras selvas,
E lim espaço estende ao novo campo;
Cortadus outra vez em breves toros,
Freqüentes piras erguerás dos troncos;
Depois que a lígnea congestão, sofrendo
EstívuH dias, ao calor desseca,
fadn lhe sotopõe. Vulcano rápido
o campo todo limpará. Se entanto
AIíiuíi: resto ficou, da chama escapo,
Cni' a juntá-lo; e em um montão repostos
Os entes tições, semustos robres
N( pasto os darás à flãmea guiaSe lado, contudo, só na casca
H< tronco talvez, que só duplicadoli Ou resistiu. Iidibrio o deixa.A.. im-Qs ventos, e que as repetidasC- s o domem; té que, andando os anos.D 'lo, enfim à corrupção cedendo.Pi mesmo se torne em cinzo inerte.
A- que. pelas chamas apurado.
f-! as contas te mostrar o campo¦^ i ao limpo torrão Cavões membrudos.
Q'« o Sol flamejante requeimados.T!' a África adusta. e para o pesol-[ ais duros trabalhos enrijara.

cão infeliz, fadada às lidas!*7 ¦ sorte ferrenha! em vez do bruto
^''¦¦¦ 

> agricultor, a terra volvam,™- lom longas os sulcos te dilatem,
^ 

' prestem quanto presta o arado.
pois. desprezado o uso da rèlha,

¦ Ligo Colono arar os campos;
iue subterrâneas se esconderam
ali das plantas as raizes
usas fibras, que o Cultor debalde
pudera coa embotada rèlha;
[ue em nossos climas os Novilhos.' -1'"1 ando, indócil gado ficam,f,f|íit.iosos trabalhos impaciente.

uida cerviz e frouxo peito;outro o motivo: é porém certo,
7, nuca nestas plagas vigorara'' 'do o uso. e no lavor dos campos
7. ' enchadas quasi sempre usamos.¦-y'• as nossas armas primas: estas.
,'"'"Uganda aguçoso o Africo aluno,

dn i ° ° C01'P° válido maneja,
rví', romPer a terra, e os torrões graves'»!¦' se deva, e desmoitar a messa.w "i armas tais sulcada, pois. a terra

Quis

H.lS
Ou

Onde as sementes espalhar te agrade,
Em longas covas se te rasgue o campo.Não exceda dois pés do rego a altura.A boca palmos dois; juvenis canas
Ali sepultarás por certa marca;
Tanto achegando-as entre si, que todas
Quasi se rocem nas extremas hastes.
Depois que assim nos preparados sulcos
Jazer imersa a planta, cabe agora
As lacunas encher; e ás cavidades
A terra sua chamarás de novo;
Não tanta, que, das chuvas repassadas,
Em vez de os alentar nociva aos germesCom peso e humor de mais tudo corrompa.
No estio, fartarás de terra aos sulcos;
Que escudados assim, neles se embotam
De Apoio as setas; nem nas cheias covas
Penetrantes calores se insinuam.
Nem ardor desmedido os agros torra.
Quanta, contudo, o terra lhe roubaste.
Nos sulcos teus insano nào reponhas.
Se os carregas de mais, tardos e o custo
O térreo obstáculo romperão os germes.
Regrando, pois, a terra porque ao pesoNão se afogue talvez, da que de leve
Jaza nos regos enterrada a Cana.
Depois que as suas vísceras aos sulcos
Vasios restituires cessa um pouco.
Em breves dias germinando a Cana,
Os seios desenvolve, os nós desata,
Cria raizes e o tenrinho tope
Mostrando às auras, coas erectas hastes
Ei-lo erriçado em toda parte o campo,
De Cadmo Verde jar os novedios.
Creras de novo: quando apavoraram
Mcsses de lanças o Colono, absorto
De ver nos sulcos bélicas sementes,
Fecundos de guerreira tropa ou Campos.

Tais. cerradas falanges imitando,
Verás de fértil chão em luas doze
Os teus canaviais surgir, distintos
Nas ordens suas. Ou levado em orbe
As extremas fileiras te arredonde
Sinuoso rego; ou igualando os lados
Em quadro a modifiques, ou te agrade
Melhor a eira na feição de cunha.
Ou da Lua, se o meio rosto brilha,
E em arco circunflexo os raios curva;
Ou em feição quincuncial as plantas
Te apraza descrever; em todo o campo
Triangular ficou: que lindo quadro.
Que ameno encanto não deleita os olhos!

Quando, pois. das urbanas etiquetas,
E das gárrulas turbas entejado
Solícito temor mordeu-te o peito.
O Campo busca; e de elevado monte
As vistas torce aos circunstantes vales,
E com os olhos as campinas mede.
Que deleite não é ver os plantios
Arrudineos luzir, e aos duros sopros
Dos ventos, que a Seara undante encrespam
Como se enrolam, turbilhões sinuosos
Por todo o campo! Ou quando, aura mais

branda
Sopra, e, aspirando com sussurro manso
Brinca nos ares, como se arripia
Nutante o campo co'as ceciosas canas!

E quando a sede as vísceras te escalde,
Quem colher te obsta da vizinha leíva
Cortada cana, e sacudidas antes
<Por ásperas) as folhas, a medula
Ou a ferro, ou a dentes desnudando,
No Ambrosio néctar apagar a sede?
Outros cerceá-la, gomo a gomo. folgam,
Por onde nos artículos distingue
Roliço nó a cana: então nos dentes,
Comp entalados nos volúveis prelos,
Os roletes esmagam: e mordidas,
E a crebros sorvos esgotadas, secam
As suaves canas. Mas. com tais delicias
Terás somente de enganar o tempo
E as tristes mágoas ameigar do peito,
Quando, correndo Febo as doze estâncias.
Gigantes luzam-te as nascidas meses.

Mas da lida interrupta a voz já escuto;
E a erva, enquanto moles vão rompendo.
Nociva abafa largamente as Canas.
É tempo já os mal-fecundos agros,
Cuidadoso mondar: nem somente uma
As searas limparás; três e mais vezes
Insistir cumpre em tão feliz desvelo.
Até que cresça, e com as próprias forças,
Nada indigente do cuidado nosso.
Do nascente inimigo à turma, ao dano
Resistir possa por si mesma a Cana.
Contudo, nem assim cessai. Colonos!

Nem já finda julgueis a lida tôdá.
Outras mil pestes há, há mil perigos.
Que cumpre acautelar; e antes de tudo.
Os Celestes furores quando o Estio
Ferveu mais bravo.1 ou desmedida chuva
Funesto é muito mais o que trouxera

A terra embebedou: porém contudo,
O ardor imoderado: arte nenhuma
Nenhuma indústria modicá-lo pode;
Que em pronto não terás aos teus plantiosPor formados canais conduzir fontes,
Ou derivadas linfas, que breve horto,
Ou eira limitada a custo fartem,
E a quem bastando só tênue rocio,
Com urna triental se mate a sede.

Onde, porém, às Brásilas Campinas
A retórrida Zona em fendas greta,
E ardor mais violento as searas torra;
Nem que rompendo do septeno pego,Os secos campos me inundasse o Nilo;
Débil surgirá a messe, e morta quasi.Ao céu mostrara lãnguida a cabeça!
Difícil é a cura em mal tamanho!
Um meio há só de salvação; com prantos,Devotos prantos apagar dos Deuses,
E do Nume ofendido as justas iras.
Não rega os campos teus chuva mais ceríí>.
Que quando pelas faces lacrimosas,
Te cai freqüente gota, e em rogo assíduo.
Oemendo, rompes as etéreas nuvens;
Que Deus do mármor duro arrancar podeFrescos mananciais; nimbosas nuvens
A seu querer juntar; e do alto póloMau grado aos astros; entornar chuveiros.
Se a Novilha também, se o Armento. às vê-

zes,
Rotas as cercas à lavoura investem;
Quanto de estrago num momento fazem;
Quanto o suado e lasso Caminheiro,
Enquanto pousa, e da roubada cana
Bebendo o nectar, amiúda os sorvos,
E vai maligno repetindo o roubo!
Entanto onde primeiro em turba espessa
Estava o doce bosque, aberto espaço
Cam dano t'o desune; e renascendo
Nas médias falhas solitária cana,
Nua dos lados, não já defendida
Do fido corpo das irmãs, nem vence
O ardor violento das estivas calmas,
Nem dos bravos tufões se guarda, quandoMais duro açoita' furioso o Èuro.
Demais: incautos há. que vezes muitas,
Crebros sorvendo pela inchada boca
E vomitando fumos, vil consolo
Do enfadonho caminho, em todo o campo
Tristes incêndios, por teu mal suscitam.

Vasozinho de barro, e em lenta chama
Aturada recoito, ou em noz, ou duro lenho.
Talvez cavado, quando cresce, alarga,
E reWíado vem aos sumos lábios;
Porém, que a pouco e pouco ao imo fundo
Estreitando-se vai. Alberto é a um lado
Com tênue furo em que postiço tubo
Se embebe: por ali então ao fogo
Respiradoiro se abre, e longa estrada
Ao fumo, que continuo os lábios entra
Porque amornado nesse espaço e mora
Em branda nuvem te vapore as fauces.
Aquela preciosa e doce alfaia'
É do viandanté companheira, e ao lado,
Qual espada fiel, lhe anda cosida.

Quando, pois, sob vizinha árvore e opaca
Fatigado se encosta e instaura as forças,
Mete mão ao cachimbo; fere fogo;
Faisca ao crebro golpe a dura pedra;
Nas secas folhas da recheada concha
Súbito pasce a flama, e num momento
Vai longos fumos arrojando a cana.
De costas estirado êle nos dentes
A tem segura; e qua! tenrinho infante,
Que dos peitos maternos vês pendente;
Tal suga hiante as névoas, e ocioso
Pela bibula boca. as reciproca:
E ara, a revezes, apertando os beiços,
Ora apertados relaxando sorve e a
Sorvida nuvem restitue do peito;
E das extensas, das abertas fauces
Fúmidos globos amiudado exala.

D'ai. já quando não fumeia o tubo,
E vê que inútil sorvo a boca ilude,
Em terra as cinzas, e as já mornas brasas
Sacode, a um tempo, e vai-se. Entanto ."às vezes,
A deixada faisca se reforça;
E incendiando a revivente flama
Os conchegados colmos estragos, ruínas.
Vai por todos os campos derramando,
E morta a esp'rança vês de um ano inteiro.
Cumpre pois. se és prudente, os teus plan-

tios*
Marcar ao longe: longe do caminho,
Planta os canaviais, onde nao torça
Vereda alguma; onde nenhuma viageiro
Deles presas exerça, ou temerário
Seguindo, excite súbitos incêndios.
Talvez perguntes de plantar a Cana
A oportuna estação; qual a demora;
E em quantos meses madurou ao corte;
Uso e exp'riênGia. te serão os mestres;

Porque nem no Brasil, tão amplo e vasto,Segue ua marcha só em toda a parteInverno, ou Primavera: antes se observa
Prescrever tempo certo aos lavradores
Que, desigual o céu, se aqui é estio.
Ali frio brumal tudo entorpece.

Será variando o chão. frustado empenho.
Mas tu, que os cumes dos Baienses montes
Rasgas talvez, observa quando os velos
Do Carneiro Frixéo Apoio fere
Que então começará propícia a quadraDe sepultar a Cana. Aperta a obra.
Té que aos gêmeos Irmãos Lacòneos chegue
O próprio Febo. Se em humilde vale
Trabalhas, os indícios dar-te-á quandoNo concorde Balança as horas libra:
Cessarás, quando junto fôr do Capro.

Dar-lhe-ás do crescimento anua demora.
E tanto que este prazo encheu a Cana,
Do seu vigor e robustez se ufana.
Tu poupa-lhe, porém, e coibe as foices.
Bem aceleres da colheita os tempos.
Bem que receies as Calendas próximas,
E te esporeia ao remarcado dia
Enumeranda soma; e bem que a Juizo
Trazido sejas, ao Credor maligno,
Ou justa dilação prudente engenha.

E a comparéncia procrastiana: ou probosDinheirosos Varões te substituam,
E te afiancem; ou, segundo possas.
Varre as gavetas; faze com que ajuntes
Daqui, d*ali esquadrinhadas somas.
Que com o juro seu depois compenses;
Porque com imaturo ferro a Seara
Estragar-te não forcem, e imprudente.
Da nova sagra as esperanças cortes\

Com a idade se adoça e avulta, quando.
Tendo a Cana o primeiro já medido,
De tudo madurou no ano segundo.
Eu vi em mesmo, sem reserva alguma.
As Canas arrojar-se injusto ferro,
E como, de um só golpe, ao chão caindo .
A selva inteira; inteiros arrasar-se
Os agros: e eu enquanto, impúbe apenas,
Remoçava a Seara, ou quando idosa
Ao peso encurva de velhice longa;
Igual furor contra ela se acendera
E a nenhuma poupou avara dextra.

Tal sem escolha e temerária a Parca
O letífero gume a todos vibra;
E com cego rodar moços e velhos
Em, ua mesmat ruina embaraçando.
A quanto encontra, rábída destrue.
Imprudente! que restos preservaste
Para a messe vindotra? porque as vistas
Daqui não lanças ao futuro ano?
E quando os prédios, que c*os teus vizinham,
Visitando, ali vires espremer-se
Ao fogo borbular o doce caldo,
E em suas fôrmas ir qualhando o assucar;
Ai! quanto sentirás então debalde
Quão preservado ter quiseres antes,
Certos te suem os rorantes prelos,
De haver todos talado os teus plantios!

Profícuas sobras, donde em cada um ano
E nos mádidos lenhos comprimida,
Spuneo pranto vetendo, estale a Cana!
Substituindo vai umas das outras
Provido as messes; e em ação alterna
Esta pompeíe. quando caia aquela;
E co'a restante, reservada Seara
Renovando e nutrindo a esp'rança tua,
Ah! fita os olhos no futuro incerto.
As geiras. pois, que não Verão presente
Ao corte condenares, dá que ao menos,
Meses dezoito completado tenham..

Curvas foices então cumpre se afiem:
Manda-lhe armadas mãos coortes manda
De Segadores. Mal que as tubas próprias
O sinal cantam à peleja usada.
Ledos avançam, o inimigo hastado
Ferem de perto, e co'as falcadas armas
Perseguem: quais o prestam, quais aos om-

bros
O levam: e os que após os vão colhendo,
Os ceifados despojos buscam ávidos;
E em montes mil de confundido estrago
Os corpos por aqui, e ali jacentes
Em cúmulos repõe: unir as forças.

Vibrar os braços, pelejar unidos,
Dar cérceos golpes se apressuram todos.
Daqui, qual de ferida, sai seu sangue,
E em doce orvalho se humedece a foice.
Nào impune contudo e sem vingança
Baqueia a Cana; mas na dura folha,
Que em longa ponta *e remata, os impiòs,
Nem fácil de tocar-se, e asp'ra de trato.
Que o merecem recebe: em toda a parte
Ai! se levanta em numerosos gumes;
Com sanguentos vergões não poucas vezes
Os instantes Contrários redulcera:
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E espalhando também estragos, ruinas.
Ruinas, estragos seus dest*arte vinga.
Mas nem por isso menos arrogante
Se atira o Segador às vastas seiras.
Os cumes prostra da arundínea selva,
Até que vencedor lhe avança o extremo.
Nem as cortadas, e jacentes Canas
É trabalho menor colher no campo,
E em feixes ajimtá-las: mas não longe
Os vindos acharás; que lentas, brandas
Das comas formarás torcidos laços.
Estas as cordas usuais; com elas
Canas doze ligando em cada feixe,
Em carro gemedor as amontoam.
Se, interposto, porém rio oportuno.
Distam os prelos; em cavado troncos,
Ou em bujuda cimba acumuladas.
A êles se conduzem; e lá insta
A recolhida messe a lida extrema.
Alta'de tecto ,em todo o espaço amplíssima,
As. que lhe vem de toda a parte Canas
Em hospício recolhe idônea Casa. *
Aqui o lugar dos prelos aqui surge
Aquaria mole. Desmedida roda
Primeiramente está; onde se emborca
Ruente pesofaquoso, embastecida
De ligneos raios, e afixada em eixo.
Que d"ambos lados pousa em bronzeo centro.
Crece do meio, e em prolongada trave
Se estira o eixo, a cujo extremo fixa
Outra roda minúscula se cose.
De giro mais veloz, dentada toda.
Esta. quando se volve inteiro o eixo
Com preguiçoso vertical volteio,
O moto segue da primeira; e sempre
Que em cima em ordem certa os dentes

volta.
Cos dentes travam de vizinha roda.
De vasto seio órbita terceira
Sobreposta aparece; que por isso
Que no ar librada, arremedando as ave-?.
Volteia e gira em rapidez pasmosa,
Nâo sem justa razão Volante a dizem.
Quantas vezes do morso arrebatada
Ê da roda menor em torno võa,
E consigo volvendo o eixo enorme.
Sotopostos cilindros vai torcendo.
Adernos três, que vista aénea chapa.
Arredondados e alisados antes
Por mestra mão de Artífice sabido.
E que do meio em concertada ordem
Em torno brotem estufados dentes,
Em' arca (que compunham postes quatro,
Com arte colocados, e seguros
Por soobrepostas engradadas vigas)
Aprumo estejam, de supernas traves
Inseridos, e em férrea ponta firmes;
Tais os lagares sacarinos .sejam,
À roda sup'erior estão supostos.
Aqueles troncos três, e movimento
D'ela recebem; que abalada apenas,
Enquanto os giros forma, volve no eixo
O cilindro do meio, que mordendo
Também os outros, os atua em orbe.
Com as costas, porém, tão conchegadas
Na tricõrpore mole se revolvem,
Que os mal divide pequenina fresta,
Nem consentem alí impunes dedos:
E se alguém imprudente, enquanto as Ca-

nas
Nos cilindros entala,esquece, ãs vezes.
A preguiçoçsa mão e tão risco
Não evitou sabido, ai! de repente
Vé súbito apanhar-lhe a fresta o dedo;
Depois logo do dedo à mão inteira;
Inteiros vão-se os braços; e de todo;
Em migalhas os ossos passaria
O próprio corpo, se as violentas águas
Amiga dextra não prendesse, e obstasse
Com seu entorvo as penduradas fontes.
Mas tarde a salvação vem deste alvitre;
E conquanto, fechadas as torrentes,
Nada mais d'água corra; por si mesma,
E sem estranho impulso, a voadora
Rotatil máquina e carreira e o giro
Começado perfaz, até que a força,
E a primeira moção languesca, e morra.
Nada melhor, do que se dextra esperta.
Despindo o alfange, rápida cerceia
O preso braço; porque os outros membros
Não trague todos a ruína hiante.
Repouso imigo então vem manso e manso
Atraiçoar os apertados olhos;
Em vão; que esses, que alí tal obra exercem,
Com rústicas variadas cantilenas
O sono espancam, e o trabalho enganam.
Longas fabelas na linguagem pátria
Divertidos desfiam; e repartem
As impostas pensões; coubera a este
Chegar ao prelo das Canas; espremidas
De novo àquele dá, que ali repassem;
E se ainda de licor e suco há restos.
Vai desta arte extraindo: outro os despojos
E os esvaídos languidos pedaços,
Depois de vezes duas suportarem
A profícua pressão, ajunta. e leva,
E em confuso montão os acumula,
ótimo pasto a sotopostas chamas;

D'onde depois o Agrícola procure
Fecundas cinzas, com que adube os campos.
Tanto é prestável, e utiliza tudo,
E a usos vários aproveita, quando
Não dorme a perspicácia, e a indústria e a

lida.
Enquanto corre o Sol com pleno giro
O polo inteiro, carros vinte e cinco
Cheios esgota a máquina ligeira.
Se os agita, porém, o boi tardio
Mais vagarosos te andarão os prelos:
Mas. muito à obra presta essa demora.
Entre o tardo girar sofrendo a Cana' Mais longa compressão, melhor se esgota.
Que no rodar veloz, tocada apenas.
Corre, alem disso demasiado suco.
Quanto vasos nenhuns receber possam,
Nem bastem a cosê-lo: e as mãos exceda
Exceda imenso os operários todos:
Suco, que, se não purga e o fogo a tempo.
Em impuro azedume degenera;
Ei-lo surrapa; e esperdiçando esforços.
Arte nenhuma corrigi-lo pode.
Tais se combinem pois lida e proveito.
Que quanto espremam de licor os prelos
Em cada alternação, tanto oportunas
A chama, as tachas apurar te possam
Por isso a longo cobre d'ampla margem.
Aos prelos sotopostos, se encaminhe
O sacarino humor. Plainas nenhumas.
Nenhuns. incêndios nesse vaso o agitam'
Antes ligneo canal d*ai se estende.
Por onde à estância ignivoma se apressa.
Sobre fornalhas seis d'ai não longe
Ferve ampla casa e com ocultos fogos
Escalda impostos caldeirões aéneos.
Ao fogo. em cada abobada encerrado.
Janelas duas dãos dois espirac'los.
Rota parede a um lado patenteia
Entradas seis. por onde cuidadosos,
À força, e auxilio de robustas hastes,
Lançam os servos corpulentos toros,
Fundamentos à pira: então cumulam,
Dos seus troncos cortadas, as ramagens;
Secas palhas lhe ajuntam, porque o fogo
Arda mais alto. e perturbando a chama
O encruado licor, o encrespe. o empole.
E mais o irrite em borbulhantes ondas.
Esta prima fervura as crassas fezes
Chamando aos sumos lábios, lança, en-

torna;
E as que no fundo inúmeras assentam.
Por si se espumam na caldeira undante.
Também entanto destinada dextra
Vai o sórdido caldo transfundindo;
E com aéneo crivo em toda a parte
Colhe as nadantes fezes, e aturada
Agitando e volvendo a espumea tacha.
Lhe dá que arroje a impuridade toda.
Que do infecto licor buscara o fundo.

Ajuntam-lhe também acre lixívia
Por cuja força, se ainda algumas restam
Fezes, se apartam, e o licor se apura.
Meia hora gasta esta primeira lida;
Mas depois que alvejou mais limpa espuma.
E as bolhas decresceram, diligente
A caldeira vizinha as doces ondas.
Assucar inda não qualhado, muda.
Aí então com mais cautela e escrúpulo
Se expurguem as relíquias, e com lenta
Cocção se apurem as sordices todas.
De novo o crivo embebe; e a fofa espuma
Colhe de novo; espuma, que desfeita
Em linfa moderada, ao sitibundo
Com suave bebida as fauces banha.

Enquanto o doce mar na tacha ferve,
Os coadeiros lhe apresta; em outro vaso
Impõe crivados linhos; por onde
Abre a textura rarescentes meatos,
Transmiti-lo-ás; a parte mais delgada
Passará: não assim a que mais crassa,
Que o coadoiro ficará constante.
Desta arte coado, condensá-lo cuidam.
E chamas novas ao licor acendem.
Novos cobres aprestam, não tão amplos;
Mas que grandes bacias arremedam:
Dada um tem seu mister; cabe ao primeiro
Purificar os recebidos sucos;
Cozê-los ao segundo; é do terceiro
Brandamente adensá-los; adensados
Urge-os o último; e subindo o ponto,
Iguais os torna ao pegajoso visco.
Empenhe-se a arte agora: eia, cuidado,
õ vós, que a obras tais regeis a marchei.

As forças todas todos os desvelos
Neste objeto apurai; em nenhum outro
Mais dana a culpa, e tanto empece a

incúria.
Vezes nâo poucas inexperto na arte
O tirúnculo Mestre ilude, perde
Exaustas lidas improbos trabalhos.
Aquela obra requer peritas dextras,
Firmes com todo o corpo agitam, versam
Com uma e outra mão amplas colheres
Pelo uso sagaz longe-amestradas.
Em cabo extendo fixas; continuadas
Alto subindo, e recaindo, exercem
Aos ares levam. largam-nos dos ares,
Nas tachas os assucares mergulham,
Reviram-nos de novo. batem, turbam.

Confundem, volvem, e revolvem tudo.
Mas isto ainda não basta: frio cobre
Os ferventes assucares recebe;
Porque amornando pouco e pouco, deixem
O calor desmedido; e separados.
Longe das chamas, a qualquer comecem.
Por nova agitação longa versados.

Admira esta moção quanto aproveita
A encorporar a sacarina massa:
Condensa-se; e ao freqüente movimente
Mais pegajosa fica; é tenaz grude.
E em enrijadas crostas se reparte.

Assim que espesso em crostas, quasi rijo,
Em densas partes o livro observam,
Em formas lançam de cozido barro;
Que c'oa ponta no chão firmada, aos ares
Voltada mostram a espaçoçsa base:
E outras tantas pirâmides inversas
Em longa ordem imitar parecem,
Sublimados depois repõe-se os vasos
Em longas taboas. onde aberto assento
O fundo lhe acomoda. Aqui depostos,
De húmida greda a sua boca lhe enchem.
E ungem de barro; esta útil descoberta
Os assucares purga um tanto fuscos,
E à nimia candidez diluídos chama,
E se a pública voz crença merece.
Lá noutras eras foi achada esta arte
Com apoiro feliz; autora contam
Da profícua invenção certa galinha.
Que. enquanto por acaso aos pés íamosos
Sobre os assucares desinquieta leva.
E com mádido bica os esgravata,
O uso mostra de os ungir com barro.
A parte ,em que os vestígios pós lodosos.
Largo branqueia, e em cor discorde às ou -

trás,
Èmula fica da pruinosa neve.
Isto talvez alguém especulando
Em uso converteu; c desse prazo
Luziu no assucar cândida beleza.
Porque menos não brilhe a alvura, e o

peso
Nos sacarinos pães não diminua.
E mintam ao- Colono as esperanças;
Da greda se não faça uso imprudente,
Quando mal os assucares coalharam"
Nas fôrmas suas: dias dois ao menos
Inteiros se retarde, enquanto o frio
Congelados de todos os endureça.
Depois, onde da forma a intima parte
Se estende abaixo do furado leito,
E há tênue fenda, às vísceras escuras
Com cravo bipalmar se vá do assucar;
Porque quanto de humor nelas oculto
Mal crasso resta, por ali deslize,
E a usos vários noutra parte o guardem.
Que te flumíneo humor largo humedeça,
Então o assucar ungirás; e longos
(Se os não tiveres antes estendido)
Canais na terra estenderás, que todo
O mel recebam, que escorrer: e o mandem
Em tanques repousar alti-cavados,
Assim» que pela linfa conduzido
Lento penetra as vísceras o barro.
E manso e manso todos os meatos
Afrouxa co'a fricção, a fio corre
Méleo suor por toda a parte em rios,
E loiros nimbos vai chovendo o assucar.
Porém não deixes que a lacuna toda
No inteiro espaço seu se arrase deles.
Vezes não poucas o livor travesso
Guardar não pode plácido remanso;
E subindo espumoso do imo fundo.
Os fins marcados transcender se atreve.
Este mal tem contudo o seu remédio:
útil será, para domar-lhe a fúria.
Com expresso limão ir gota a gota
Borrifando o licor, quando entumeça.
Té que lhe aos poucos esmoreça a ira;
E depondo o nocivo movimento,
Fechando aprenda a socegar de novo.

Quando, enfim, do suspenso méleo fluxo
Cessarem os assucares, e os supostos
Canais humedecer gota nenhuma
Deves então as argilosas crostas.
Que impostas restam, arrancar, e exato
Os pães sacáreos a limpar por cima.
Isto é pouco: os assucares mal-brancos
Com apto ferro cavarás um palmo;
E em torno aos lábios reporás do vaso.
Como em trincheiras, a cavada massa.
Assim fácil entrada ao ar franqueam.
Os húmidos assucares, e exalam
Mais prontos inda as embebidas ondas.
Então, depois que Lucifer nascendo
Vezes três dissipar da noite as sombras,
Em seus lugares comporás a tidos,
E compressos de novo. unge-nos com lodo;
E quantas vezes Véspero seródia
O Olimpo te sumir, tantas lhe presta
Mão benfeitora, e tênue ünfa os regue.
Tanto porém que o pão sacáreo vires
No vaso assim diminuir, que um palme
Descido tenha, novas ondas poupa,
De greda os restos para longe atira.
E dá que isento das diluídas fezes,
Cessando a linfa, petrifique o assucar.

Entanto, se aprouver, nas éneas tachaO já colhido mel recozer manda' 
'

E quando em concusseão creba agttadcPreguiçoso correr, em térreos vasos' 
"'

O reporás então, e em novas medas
Ve-lo-ás coagular: com igual barro
E modo igual estes assucares se _ ,„,,
Que tanto no candor, quanto no pi ... '
Submetem-se aos primeiros, e ressi.-m
Lànguido mel, humor degenerado
D'onde assucar nenhum mais te r .j^
Podes também (se o outro uso desd-nhas)
O mel em téerreos vasos escondeu;' i 

'
Com água misturá-lo; e diluído.
Quando a seu tempo, bastardeand' edeLigneo balde o receba e enclausui 0
Em côncavo metal. Vucano lento
Adelgaçando-o vá, té que em vap' es
Tênues subindo à abóboda do vasi
Por longo bico desviado corra,
E receba estilado austero gosto.
Quanto aos Escravos este copo c anta'
Vinténs d'aqui d'ali raspando aj. ,a
A áfrica plebe; o os que o trabá:¦-, e aindústria,
Ou lhe a fortuna deu cibatos. ve.stvs,
Tudo esperdiça por escasso cobre
Com que as fauces a largos copes b.mhe-
Bem que inúmeras vezes embriagada
Do beber desregrado, ai! dur: penes
Sob férreo julgador (mísera! i «ifr;i.
Ou recozer o mel te apraza, ou gr (os
Copos aos servos preparar, ou folgues
Com uma e outra coisa: outro cuidado
Cumpre ajuntar-lhe; visitar assíduo
Os gotejantes pães; e com que fluxo
As torpes fezes observar escarram
Depois que o flavo humor par::; rir >odo,
É tempo já desenformar o assucar:
Mas vé não chova, ou sob escur: ¦ vem
Próximos nimbos anuncie Febo

Livres das formas, prontas mãos < inva-
dem,

Com apto ferro cortam-no em pedaçoçs,
E às livres auras de fagueiro dia
A dessecar o espalham, o colocam;
Té que quanto de humor lhe resta aiuda.
Penetrável extinga o ar, e a calma
De manhã, pois. em rodador tablado
Os desnudados pães manda .se postem;
E quantos aos teus olhos se levantam.
Tantas outras pirâmides, cortadas
De vário mármor, julgarás que avultam.
Candor igual não condecora a todos-
Este brancura tem rival dos Cisnes:
Alveja aquele menos: a maior parte.
No aspecto várias, e no preço, mostra
Cores não poucas. A espaçosa base
Toda semelha na candura á neve:
Negreja a ponta; e variando a massa,
No médio corpo o assucar fusco um pouco,
Misto verás com o mal-branco assucar.

Não dês porém que se perturbem todos,
E que num só lugar confusos sequem.
Em partes duas os divide ao me;-
O níveo tenha os seus, os seus limites
O que níveo não é também os tenha,
Com o sábio hortelão nos hortos ama
Canteiros vários descrever, e as raas
Diferençar com tosquiado cedro:
Assim pelas sabidas variedades,
Primeiro em quadros o tablado ordena,
E a cada assucar seu lugar desti.1 a.

Aí depostos ,miúdamente os corta
E todo o que útil fôr, porque de.-
Cuidado aplicarás. Nem tardem
Inteiro um dia, em que os pedaço
Ritualmente vapores, não precisa
Sempre que de Tltão o etéreo fa
Com puro lume abrilhantar as te
Quando, esvaído o humor, de ti

pedra
O assucar, o trabalho derradeiro
Expedem os escravos: quais apan
Os pedaços, quais prontos os rei
Pesam, nivelam; parte em longas
Os lançam, e com golpes repetido
Ferindo alternos, com pilões aper
Té que os côncavos lenhos arrasa
Fixam-lhe a tampa com robustos

¦quem:
_uito:
;.enues

rtam.
caixas

/avós.

Tal da lida o remate. Assim por anos
Não poucos os assucares se guardam
Nem o pátrio torrão somente adifam
Em comércio e deliciais; exportades
Por quantiosa soma além dos mares.
E em quilha impostos de arrogante rao-

Transpondo o mauro Abila, o Hispano.
às plagas chegam da gelada Arcturo.

Daqui vem, que esta. que Brasil n™'L'
Famosa Terra, entre os remotas "™
No tanto a louvem, porque exímios lenu
Porque nas matas bàlsamos valiosos
Crie, derrame; porque carregada
De preciosos metais, pedras preciosa .

Nela corusquem os diamantes, o oiro.

C*os sacarinos dons, e ambos os
Com divinos manjares afortune.

MU»**
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O Clube do Cupim
Ligeiros apontamentos para a história da Abolição em Pernambuco

W

p,..-ni ,se dispuzer a escrever a.
.. t0 ,., do movimenta abolicionis-
h e*n Pernambuco, não poderá
LaxJ de estudar largamento o
%,',';, do Cupim e de fazer-lhe

,,'¦ icldo penegirico. porque um
jos principais fatores, seraão aa
,,.u-,. ,al daquele movimento hu-
mím:.'!'io foi inconstestàvelmente
esse '*iube-

gai do do campo abstrato -ria

D,0p;J>anda, como esta há havia
Lr sii.1 vez abandonado o de sim-

,Í\ÇB ;L<piracào patriótica, se tor-
toa- . J 'lube do Cupim um poderoso

op;. do ideal abolicionista,°,,.| de fato. convicto, ao ser'cri:1': 
cie- <iue havia chegado o

nio'ir''':ito do res nen verba.
v ...io mais avulta a ação im-

yctV-.'-.'. e eficaz, repleta de abne ¦
reveladora de inexcedível

fòruu. ui do Clube do Cupim, quan-
.,, 

"l 
rie formado de elementos

j-^i li: ilmente populares, baldo cie
meios ...e sumários, cie prestigio po-
lítico ¦ de outros prestígios que
sót-m fiar forca, mas cheio de fe
na í\iVí6& em favor da qual lutava
inspJJ.ado por urai patriotismo sa-
[]j0 •¦ por um altruísmo todo ex-
poiafüieo. todo expontâneo
porcíiie não era o resultado de um
ensinamento metódico, subordina-
do u um catecismo de seita.

Esse elemento popular, sendo o
íjue sempre nele preponderou. foi
aliás o único que. de principio, se
compenetrou da imensa impor-
uincia cia luta a travar, e nela
entrou cie corpo e alma assumindo
;í.í",:<,-- a-' responsabilidades, arros-
tnnnü toüi os riscos, desde a ódio-
-.j-uí-* õa uudíTosa maioria escra-
vocrata, o que. era o risco moral
..*¦;-. :.vr.; de funestas conseqüências,
.iu'' ?, perseguição e a cadeia, o que

constituía o risco material, mais
ou menos eminente.

Correspondendo às aspirações
nacionais vindas já de tempos lon-
ginquos. entretidas sempre pelos
ideais acadêmicos da mocidade,
existiam diversas associações
emancipa doras que, por ocasião de
suas festas aniversárias ou daü
festas nacionais, iam dentro dc^
moldes conservadores, libertando
alguns escravos por meio de rea-
gate ou por compra das respectivas
alforrias, si bem que algumas hou-
vesse voluntárias. Era lento, po-
rém, esse movimento e já não cor-
respondia ao ideal que paulatina-
mente se fora modificando ao im-
pulso de Patrocínio e Joaquim Na
büco, no sentido de se considerar o
senhor já bastante indenisado pela
posse e exploração da sua proprie-
dade escrava. Já não era bastante
a emancipação, era urgente a abo-
lição... O processo conservador
tinha de ceder o passo ao liberal.

João Ramos e poucos mais jà
iam ampliando, por conta própria,
a ação daquelas associações eman ¦
cipadoras. O presidente de uma
delas, supomos que o Dr. Gorne^:
rie Matos, mandando chamar o pa-
triota guarda-livros, o intemerato
ladrão ãe escravos, exprobou -lhe c
proceder, afirmando que assim
prejudicava o funcionamento Aãã
associações, chamando para elas
a odiosidade e fazendo com que se
retraíssem as esportulas com que
soiam indenisar os senhores pelos
libertos com que ornavam as suas

Foi desta contrariedade que nas-
ceu a idéia da fundação do Clube
do Cupim. João Ramos desagre-
gou-se das emancipadoras, retraiu' 
os seus serviços negando-lhes o
auxilio e o seu concurso. . Queria
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o mais, não podia concordar com
o menos. Convidou imediatamente
ao dentista Numa Pompüio, pa-
triota sem jaca, de coração sempre
aberto para os grandes sentimen-
tos. Guilherme Pinto, entusiasta
audaz, Alfredo Pinto Vieira de
Melo, então acadêmico ainda. Fer ¦
nando de Castro Lage e outros, e
no dia '8 de outubro de 1884 fim-
daram eles em casa de Numa Pom-
pílio, à rua Barão da Vitória n.° 54,
a sociedade, não emancipadora:
mas abolicionista, denominada Re-
lâmpago, Foi este relâmpago que
anunciou o raio que havia de fui-
minar a escravidão em Peruam-
buco,

A Relâmpago, à exemplo da
Maconaria .era sociedade secreta
tinha sinais seus, toques, palavra
sagrada, de passe, e outros meios
de reconhecimento. Mas como
houvesse um sócio que não guar-
dasse o necessário sigilio, de*poiü
de eliminado êle, propoz João Ra
mos em sessão de 15 do mesmo mês
e foi unanimemente aprovado que
a sociedade mudasse a sua dono-
minação para Clube do Cupim.
alterando-se ou substituindo -£C7
todos os sinais, palavras de passe.
etc. Nunca fora dado a uma asso-
ciação de tal espécie uma denomi
nação mais adequada e sugestiva.
Como aquele nevroptero ou ter-me*
bellicosus o novo Clube ia traba-
lhar na sombra a coberto das vis-
tas alheias, e minar carcomendo
roaz e minaz, o próprio cerne dv**
nefanda árvore da escravidão.

Fundou-se o Clube ão Cupim
com vinte sócios efetivos, que tos
maram por nomes de guerra os
rias vinte províncias do Btasil.
Inspirando-se na admirável orga
nização da Carbonaria, cada um
destes sócios, tinha às suas ordens
um capitão, este um sub-capitão
que, por sua vez devia ter às or-
dens ou comandar a vinte auxilia-

res, os quais todos tomavam per
nome de guerra o de qualquer lo-
calidade brasileira. Foi assim qu?
o Clube do Cupim, conservando
sempre os seus vinte membros ef e-
tivos, dos quais saia uma comissão
executiva de três a cinco, chegou
a contar um corpo efetivo "de tre -
zentos e tantos auxiliares, cada
qual mais dedicado, cada qual mais
ativo, todos impàvidamente solida-
rios.

Não tinha estatutos, sendo o seu
único fim a libertação do escravo
Por todos os meios.

Eis os nomes dos seus instalado-
res, com os respectivos nomes^ de
guerra e os competentes capitães:
João José da Cunha Lage, — Ama-
zonas: capitão Euzébio Coimbra.
(Caxangá); Fernando de Castro
Paes Barreto. — Maranhão; co
João Doudo, (Tamarineira); João
Ramos. — Ceará; cap. Juvenal Ma-
eivado (Acampe); Numa Pompüio.
_ Mato Grosso; Cap. Sebastião ale
Arruda (Mocuripe); Guilherme
Ferreira Pinto. — Pernambuso;
Cap. Veríssiano Doce (AratxlW;
Alfredo Pinto Vieira de Melo. -
Minas Gerais; Cap. Antônio Cea--
rá, (Maranguape); Nuno Alves da
Fonseca. — Alagoas; Cap. José úe.
Matias (Lingueta); Gaspar Costaa.

Rio ãe Janeiro; Cap. Joaquim
Cambraia (Laranjeiras-,; Antônio
Farias. — Rio Grande do Sul; Cap.
João Capela (Beberibei; Luis
Gonzaga do Amaral e Silva. —
Goiais; Cap. Rufino Pereira (Api-
pucos); Manoel Joaquim Pessoa,

Rio Grande do Norte; Cap.
Luis Feliciano (Geriajiiiíi*; Alfredo
Ferreira Pinto, — Baíiiaí; Cap.
Dionisio Bastos (Pacaiiaba* .

Entraram posteriormente a ins-
talação, completando o número
dos vinte: — Wenceslau Guima-
rães — Paraná; Cap. José Bezer-
ra (Timbó); Sales Barbosa — Pa-
raíba; Cap.. Manoel Francisco

(Serrinha); Dr. Barros Sobrinho
— Saio Puaiio; Cap. Francisco Pa-
raguai (Zumbi); Dr. José Maria-
no — Espírito Santo; Cap. Nico-
lau iJaqueira); Joaquim de Oli-
veira Borges — Pará; Cap. Antò-
nio Trindade (Jtapissuma); Antô-
nio Ferreira Baltar Sobrinho, —
Santa Catarina; Cap. Luís Napo-
leão (Guararapes); José Manuel
da Veiga Seixas, Sergipe; Cap.
Manuel Vieira (Iracema); Argemi-
ro Falcão — Piauí; Cap. Israel de
Barros (Cametá).

Não havia nada de mais popu-
lar. com efeito. E era tal o entu-
siasmo, era tal a atividade de tõ.da
essa gente, que meses depois o
Clube^ão Cupim contava co.m au-
xiliares dedicados em todas as re-
partições públicas da Provincia...
na Secretaria do Governo, na da
Polícia, nos Tribunais, na Alfân-
dega, no Correio no Quartel Gene ¦
ral. nos Quartéis de linha e no da
Polícia. Telégrafo, em, toda a par-
te. enfim. Os cupins iam exercen-
do a sua ação e propagavam-se
multiplicavam-se.

Foi então que agindo em silêncio,
como que nas trevas, com o rigo-
roso sigilo de boais conspiradores,
que se alargou o fruto dos escravos,
ao principio de um a um, depois
aos dois. aos quatro, e mais tarde
aos dez. até chegar á fábrica in-
teira dos engenhos, alguns dos
quais quasi ficaram despovoados.
O auxiliar Lino Falcão disfarça-
va-se em vendedor de fumo, pene-
trava pelas senzalas, pernoitava
nos engenhos e aí induzia os es-
cravos è fuga. guiando-os depois
para o Recife, onde o Clube os
recebia e lhes dava destino para
fora da Provincia.

Fernando 
'de Castro, então aca-

dêmico e orador do Clube, ia pas-
sar as férias no engenho de um seu
tio e tutor, e dai furtava os seus

(Continua na página seguinte)
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O Clube do Cupim

1

( Continuação da página anterior)
próprios escravos, sem que os seus
parentes suspeitassem. As ordens
que a chefatura de policia dava
para a captura dos escravos fugi-
aos, bem como as medidas ten-dentes a neutralisar a propagandaabolicionista eram transmitidas
em cifra ao clube do-Cupim, deforma que, quasi sempre, aquelas
ordens chegavam como os carabi-ueiros de Oífenbach.

Nem, se condene o sistema coma sediça acusação de deslealdade ecmejandas, principalmente hu<e
quando vivemos em uma república
que foi feita exclusivamente pejadeslealdade. Na guerra como na
guerra; o único lema áo'Clube doCupim era libertar os escravos portodos os meios. Todas as armaseram boas e legítimas para lazertriunfar uma idéia que era um
patrimônio da civilização, e que soentre povos bárbaros poderia d»i-Jsar de ler adeptos. Demais, o go-verno nos paroxismos da raivalançava mão de medidas opresso-ras. tirânicas ate contra a idéiatnunfante e o Clube tinha igual-mente de lançar mão de todos osmeios ao seu alcance para neutra ¦
usar essas medidas, não dispondode força para opor-lhe com aquelesistema estava justamente no seu
papel e Justificava o seu nomeera cupim e como cupim procediaOra, nessa luta que se travavasem bulha, em a qual estava de umlado a força com todo o seu pres-tígio. com todo o seu poder, e dooutro, a astúcia, o ardil, a provi-dencia e a atividade que de episó-dios se deram, formando-lhe acaracterística.

A história do Clube do Cupimnao pode, pois, deixar de ser umacoletânea anedótica. em que se en-feixam todos os fatos, arriscadosuns. burlescos outros, que foram oresultado da sua ação coletiva ouparcial, mas rigorosamente lógicae patriótica.
Como por várias vezes a sede emque funcionava fora invadida oucercada pela polícia, o Clube doCupim já não tinha sede para assuas sessões; reunia-se em todaa parte, ora sob as gameleiras daLmgueta, ora sob as da rua doImperador, no meio das pontesnos fundos de qualquer armazémou venda, nas lojas de cabeleirei-ro no meio da rua .até defronte do 

'
palácio do governo, fosse ondefosse... Em qualquer ponto reu-nia-se a comissão executiva dis-cutia, deliberava, dava as suasordens aos capitães que por a'irondavam e estas eram executadascom brevidade com inteligênciafielmente, na íntegra.

O intermediário habitual da co-missão para os auxiliares era qua -
si sempre o Sebastião Qrande clArruda, ou o Juvenal Machado ouo Lino Falcão... uma trindade deheróis sem rios de sangue, nemaparatos belicosos.

Reunidos os negros ou os ingle- .ses como os chamavam, e escondi-dos, ora na panela dos Aflitos, nacasa onde mais tarde colocaram
uma lápide comemorativa, ora emcasa de José Mariano. de BarresSobrinho. D. Leonor Porto, HotelOriental de Antônio de Morais, ouem qualquer terceiro ou quarto,andar desocupados .com escritos
para alugar que eram conservados,
ai esperavam pelo dia de embar ¦
carem para Mossoró. Aracaty ouFortaleza, consig-nados aos chefe-,
abolicionistas destas localidades, edali saiam aos poucos, à noite, ai-
guns caracterisados. disfarçados
de marinheiros da armada, de sol-
dados de polícia, de pacatos opera-
rios e assim iam escoltados porJoão Ramos, Numa Pompilio. Bar-
ros Sobrinho. Guilherme Pinto e
outros e mais uma invisível alça •
teia de cupins auxiliares. armador
de canos de espingarda á guida de
bengalas, vigilantes e prontos paro

.o que desse e viesse. Mas as me-
didas eram sempre tão bem toma -
das, que nunca se deu um conflito
sério nem sangrento. É verdade
que a soldadesca do corpo de poli-
cia era cupim, como o foram mui-
tos sub-delegados. dentre os quais
é de justiça destacar como bene-

méritos o Demétrio Coelho, da Ca-
punga e Costa Lima, do Espi-
nheiro.

O primeiro embarque teve porcolaborador o carnaval e merece
a pena ser narrado. Francisco
Lauria tinha em casa, como uma
alugada, uma escrava do Barão de
Jabotáo, e para a sua alforria che-
gou a oferecer ao ilustre titular a
quantia de um conto e seiscentos
que foi recusada acintosamente.
dizendo a barão que era desaforo
querer a sua escrava libertar-sc.
Ora, o escravocrata precisava dc
uma lição. José Mariano conse-
guiu, dando a mão à referida es-
crava e ajudando-a, fazê-la passar
da varanda da sala de detraz da
casa de Lauria para a varanda da
casa de junto, à rua da Imperatriz.
Aí estavam de esfera o João Ra-
mos. o próprio Lauiia e a escrava.
devidamente fantasiados, parti-

ram da baixa verde, atravessaram
toda a cidade, impunemente já se '
vè, e embarcaram a inglesa na es-
cadinha do cais da Regenaração
em uma barcaça que seguia na
mesma tarde para o Aracaty, con-
signando-a ao negociante Antônio
Rodrigues da Silva Figueiredo.

O bom êxito desta primeira fa-
çanha encorajou o clube para a.s
outras, e então não houve mãos
a medir.

Dias depois, havia uma leva dt
vinte ingleses embarcados na bar-
caça Apody com destino a Mossoró.
e à última hora apareceu o escravo
a boleeiro do Dr. Francisco Bel-
trão, por nome Matias, querendo
por força seguir naquela barcaça.
Debalde ponderou João Ramos queera perigosa a ida dele para Mos-
soró naquela ocasião, não só por-
que sendo filho dali, erá ali muito
conhecido, como também lá estava
então convalescendo o José Bel -
trão, que o reconheceria. Mas o
Macias recalcitrou. iludiu a vigl-
lància. e embarcou no Apody, se-
guindo viagem.

Ora o Xico Beltrão, ao dar porfalta do seu escravo e boleeiro, no
dia seguinte pela manhã, revolveu
céus e terras e chegou a saber do
ocorrido. Correu ao telégrafo e
telegrafou a José Beltrão pedindo-
lhe para mandar prender o Matias
na barra. Areia Branca, ao chegar
a barcaça aí.

Mas também apenas fora expe-
dido este telegrama, recebia o João
Ramos o seguinte aviso do telé-
grafo: "Mouro na Costa''. Era a
senha e mandara-lhe o telegrafia-
ta cupim Júlio Falcão de saudosa
memória.

Que fazer? Não era só o Matias
que estava em perigo eram os ou-
tros vinte ingleses. O João Ramos
e os seus companheiros passaram
o seu máu quarto de hora: porém
a musa da abolição não os aban-
donou nesta circunstância, como
não os abandonava nunca, e João
Ramos, inspirado por ela, corre
pessoalmente ao telégrafo e passa
a José Beltrão o seguinte telegra-
ma: 'Matias apareceu. Sem efeito
despacho anterior. Francisco Bel-
trão".

Estavam salvos os vinte ingleses
e com eles o Matias. que de Mosso-
ró passou para o Ceará, sem que
ninguém o incomodasse.

Havia sido furtada do barão de
Águas Belas uma bonita mulata,
de que èle tinha saudades por lhe
fazer ela muito bom doce. segundo
apregoava o próprio titular, que.
além de a recomendar à captura
da polícia, se poz a procurá-la.
vigiando por si mesmo a ponte do
Recife, os cais e a.s ruas que leva -
vam aos em barcadouros. Os
cupins, porém, não se atropelaram
com semelhante vigilância.

No dia do embarque, rebocaram
a mulata de pó de arroz e carmim.
dando-lhe um aspecto de verda-
deira inglesa ou antes de uma
francesa, vestiram-na no trinque
puseram-lhe um chapéu da moda.
A barcaça devia levantar ferro a
,bôca da noite por causa da maré
e era forçoso fazer-se o embarque
à tarde.

Não tem dúvida. As cinco horas
e meia Azevedo Marques dá o bra-
ço à rapariga e com toda a natu-
ralídade se dirige para o Recife:

ao chegar à rua do Crespo, calçada
do Krause, quem há de êle en-
contrar? O Águas Belas. A mu-
lata estremece e murmura:

"Meu Senhor*'!
Mas José Marques não se atro-

pela: passa rente com o titular
e o cumprimenta alegremente:

"Senhor Barão!''
"Senhor Marques... minha

senhora!..." responde o Águas
Belas- tirando-lhe o chapéu, fi-
dalga e afavelmente os cumpri-
mentando, sem suspeitar siquer
que sob aquele invólucro ia sim -
plesmente a sua... doceira.

João Cordeiro, o chefe abolido-
nista do Ceará, ia de passagem
para a Corte e a bordo o fora
cumprimentar uma comissão com-
posta de João Ramos. Barros So-
brinho. Numa Pompilio e outros,
e quando estavam cumprindo a in-
cumbência do Clube do Cupim.
chega apressuradamente ao vapor
o Guilherme Pinto com a notícia
de que a polícia dera cerco á casan.° 44 da rua do Imperador, e do
respectivo terceiro andar tirara osingleses que lá estavam acoutados
em grande número, recolhendo-os
à Casa de Dentenção. a fim de se-
rem restituídos aos respectivos se-
nhores. quando reclamados,

Mas quem denunciara o coute?
Averiguado o caso, veio a saber-se
que fora uma rapariga de vida
atirada, chamada Vitória, morado-
ra no segundo andar da casa re-
ferida, a qual, aborrecida com obarulho que os pretos faziam, per-turbando-a no tranqüilo gozo desua vida, dera denúncia à polícia.Ora, corrido o terceiro andar porJoão Ramos e Guilherme Pinto
horas depois do varejo policial,verificaram estes que haviam es-capado à captura alguns escravos.
por estarem ocultos num socavão
do sotao, onde a policia não fora
deslumbrada e satisfeita com a
bôa presa dos (autos outros. Eraurgente tirar dali aqueles cincoingleses, pois a casa ia ficar deolho e a tal visinha não era decassuada. Mas a remoção só pode-ria realizar-se à noite, alta noite

Que fazer então para nâo ativar
suspeita na denunciante?

Em sessão realizada sob as ga-meleiras da rua do Imperador, e a
que assistiram José Mariano, Bar-
ros Sobrinho, Numa Pompilio e di-
versos auxiliares que comentavam
apenas o caso, loi resolvido quedentre os aipins solteiros se sor-
teasse um para passar a noite com
a Vitória a fim de entrete-la en-
quanto os outros tirariam os es-
cravos e dar-lhe-iam destino. Lan-
cada a sorte, caiu ela, num dos
mais arrebentados rapazes daque-
le tempo, cujo nome omitimos aqui
nao só atenta a natureza do ser-
viço prestado por essa ocasião àcausa da humanidade, como tam-
bém pela posição social que hoje
ocupa e principalmente porquesendo um exemplar pai de família
atualmente, queremos evitar chi-
madas retroativas...

Mas. sendo êle o cupim mais
quebrado da grei. e confessada no-
bremente a impossibilidade pei-cuniária de levar a efeito o man-
dado da sorte, fez-se uma bolsa
por entre os risos da galhofa, e lá
pela noite velha, enquanto êle en-
tretinha a Vitória com os fulgores
do seu talento, talvez catequisan-
do-a. Guilherme Pinto e o seu
capitão Veríssimo Doce 'Aracaty).
de pés descalços, subiram ao ter-
ceiro andar e de lá tiraram surra-
teiramente os pobres negros qu?.recebidos na . rua por diversos au -
xiliares. foram distribuídos por di-
versos bairros e por diversas ca-
sas com todas as cautelas até que
puderam ser despachados para a
terra da luz que era o Ceará.

O Queirós Barros .a fim de evi-
tar a fuga dos escravos para o
Norte, havia proibido que embar-
cassem pessoas de cor sem o com-
petente passaporte, e o Clube
Cupim, em represália, mandou quefosse roubada a única escrava queêle possuía. Encarregou-se da em-
presa o Juvenal Machado (Aca.ru-
pe) capitão de João Ramos, 

' 
le-

vando a preta para a casa da Amé-
lia de Barros. atriz-moradora. cre-
mos que na rua da Senzala. Mas
como embarcá-la. se a policia es-

tava vigilante e Manoel Mam.chefe miserável dos canit' Vocampos, tinha os sinais da dí
que era uma bonita cru.,, , s'
verdadeira peça _ e anda? ' -
dando pelo embarcadouro') '",'

Salvou a situação o &,,.., ,atriz mais que o da mulher Olia de Barros vestiu a n7 ,fbaiana, com todo o rigor s 
'm 

,,tarem-lhe as missangas do . ¦¦ ,„al"os correntões do pescoço 
', e

cabeção de crivo e o tm' °assim fantasiada seguiu ¦,"¦ , c
para o Porte do Matos ,', "barcou sem que pessoa 7 .,
reconhecesse. João Ramo 

',,,,'
trou-a no trajeto pela ru0 , ¦,,""
da e não a teria conheci, ,'.";„"
própria não lhe tivesse fa 71
pedindo-se. es"

Seria um não acabar ,;,„,, „referir agora todos os ,iaiJ. °
dignos de menção e o esmiuçar odiversos ardis postos em miliJ.,pela imaginação fértil do cuo.,,
para levar d'avante os se„s ,>„pósitos. Não nos furtarem oo"rem, ao prazer de narrar ma; Lld'entre os muitos qur Im . „acervo dos nossos ap,,ni imuitn,documentados, e teremos conclui.
do este esboço que já vai, i 0Do engenho do barão cie ¦ ;wUhavia sido roubada uma famíliainteira de estimação, constante tlemae, uma mulata quasi brancae onze filhos, dentre os quais al-
guns ingênuos por força da lei de28 de setembro, mas que nâo no-
diam ser separados da mãe. nm
esta os queria deixar. Ocrl, :;,.
se em casa do benemérito Fr i*> : -
co de Paula Mafra — esse pernaiu-bucano de alma grande , coração
aberto a todos os nobres sentiam'..
tos. Tinham de embarcar todos c
era preciso achar o meio seguro
Uma família de doze pe^o-o João
Ramos remoia o caso, quando cies-
cobriu uma barcaça que ia para
Mossoró, um velhinho, um tonto
respeitável, e. sabendo por indaga-
ção prévia que êle não era inferno
a abolição, induziu-o a procura:'
o guarda-mor da Alfândega e o
próprio Inspetor, em companhia dc

(Continua na página «.'tnv •¦ .
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COOPERATIVA DOS USINEIROS
DE PERNAMBUCO LIMITADA

ÜMCA RECEBEDORA E DISTRIBUIDORA DO AÇÚCAR DE PRODUÇÃO
DAS USINAS DO ESTADO PEIOS CENTROS DE CONSUMO

DO PAIS E DO EXTERIOR

ARMAZÉNS PRÓPRIOS PARA RECOLHER: AS RUAS DO BRUM N.» 348
E GUARARAPES N.° 113

Capital subscrito Cr$ 4.966.100,00
integralizado Cr$ 4.877.200,00

Fundo de Reserva.... Cr$ 986.466,70

RECIFE — PERNAMBUCO — BRASIL
Escritório no Rio de Janeiro: — Rua da Candelária n.° s/301
Em São Paulo: — Rua Alvares Penteado n.° 180  s/509

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: - José Pessoa de Queiroz, Presidente:Armando de Queiroz Monteiro, Secretário; Luís Inácio Pessoa de Melo Tesou-reiro; Manuel Caetano de Brito, Diretor; Manuel Maroja, Diretor.

CONSELHO FISCAL: - Membros efetivos: Júlio Q„eir„2, Leôncio Araújoe Romero Cabral da Costa; Suplentes: José Lopes de Siqueira Santos, AfonsoFreire e Fnock Maranhão.
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QS PRÊMIOS LITERÁRIOS
DE 1949-1950

¦ricmia Brasileira de Letras dis-
este ano as laureas relativas

¦¦ 1949 e 1950. Foram os seguín-
jutores premiados:

CONCURSO DE 1049

Olavo Bilac
; Vasconcelos

(Poesia) —
- "Suor de

p, , Carlos de Laet (Crônica e
.' __ Mário Graciotti — "Eu-

rdl»a «nquila".
p*-{ i José Vcrissüno lEnsaio e
mVl ,, __ Humberto Bastos — "A

CJ^,K a Brasileira* e o mundo mo-
riem*-1'

pr;i Artur Azevedo (Teatro) —
,,;,..,"¦ ¦ nedettí — "O Casaco Encar-
nac

pii .. Afonso Arinos (Conto o no-
nirceu Quintanilha —- ''No-

VQs »'os em Vila Terfeza".
Sílvio Romero {Crítica e

..;' iitiTãria.) — Roberto Alvim
JT -Anteu e a Crítica".

ONCURSO DE 1950

p. . Olavo Bilac (Poesia) — Do-
,-,.»>,_ Carvalho da Silva — "Praia.

c-fè ,, Aiiiir Azevedo (Teatro) —
Guüh ¦'¦''¦¦ <í{' Figueiredo — "Um deus
dor-n-íi: •. fui casa' .

Pu--,, , Joaquim Nabuco (História
cncii'" ir iitica ou memórias) — J.
B u'. Melo c Souza — "Meninos de
QU-"-1- 

".

P \ .Tose Veríssimo (Ensaio e
(.,;¦,'¦' i Othon Xavier de Brito¦{,' ,, "Dicionário indiolálico

.* ü - , ¦ ão Ribeiro (Filologia.
,,*-¦*, . ¦;. folclore) —¦ Théo Bran-
ii:,' • : lore de Alagoas".' 

;» n !i Silveira de Queirós —

!¦ r/. ¦:'.¦"¦-'> Arinos (Conto e no-
¦ i -ii. :i Morro do Encantado".

o Romero (Crítica e
mágicos",

— A. L. Nobre de
"'¦*.¦min Cnrli.r- ... Laet (Crônica e

.'"... iii-i nivícüiio entre Antônio
'. •¦•¦¦ ce Sou;¦¦ — "Bahianos ilus-
ijts i' \W: :U: Ouro Preto — "Crô-

P;pjnifj Miivhado de Assis (Conjunto
Con cedido ao Sr. Eugênio

Cíin:iiudíi ii distribuição dos diplo-
mai, n Sr Presidente concedeu a pala-
vra ao Sr. Eugênio Gomes, que em
nomp do.-; laureados, pronunciou o sc-
g-umtc* discurso:

A ORAÇÃO DE EUGÊNIO GOMES

(.''jmo detentor do Prêmio Machado
(ir, A ¦¦[>.. o escritor Eugênio Gomes re-
ccl" ;¦ a incumbência de falar em seu
nor-- e 7io dos demais premiados,ojrfffff-ccndo a distnção que lhe era
con tt .ida. Eis a brilhante oração do
at-.' de Espelho contra Espelho:

¦nhor Presidente, Srs, Acadêmi-
d- .linhas Senhoras e meus senhores,

rxtremamente benevolo o des-
tir. (ervando-me a felicidade de ex-
]'•' .mtar a emoção deste momento.

'¦'r''\ a minha condição de .auto-di que veiu pela vida a fora arros-t* 'odes os obstáculos e incompre-e* realizar uma aspiração voca-
a* irreprimível, já me habitua-r* Uo às as perezas do caminho, quei» operava outra recompensa senão
a atisfação intima do dever ou do«i realizado.

¦ 'opcional honraria, com que me,:- ' Liiu a suprema instituição in-I do país, traz-me a conforta-hi itiza de que os meus esforços!"-''¦ ; perar as minhas deficiências er; cultura brasileira nào foramGtl'i.' dos em vão.'¦ ndo-me naquele titubeante mo-
Ç° (j . há duas décadas, estreitavacom :»i iiVro de poesias medernistas.(ilia-- >lle surpreendo com o alvoro-
£,° 

r*'* hora inicial de minha jornada.astíii cm plena mocidade e um gran-"c c "possivel sonho de arte empol-gava-, o pensamento, mergulhando-¦, n^ : 'nosfera capitosa da minha ve-¦E- ilia em tentativas arrojadas¦' apturar cs seus símbolos, os
rtilégios e os seus mistérios.';¦ "*iios livres, como o exigia a in-:o daquele instante histórico"-.as letras, lancei-me à rota dos

r' Pimentos e, voltando-me para' ¦¦ o niEsnío mar em que Moema' até submergir no rastro da náu"o conquistador, indiferente a seus<f ¦¦ acreditei vê-la ressurgir entre';¦' '---'gas, Corri pressuroso a cíngí-la
/.*', meus braços... Inutilmente! O
,, rP0 d& Moema se desfizera numa1 ista de espuma... Mas. entre mim' ¦'-r*vi> consumado o milagre, Tinha

readquirido a visão e a posse de um
mundo!

Bem pobre conguista foi essa, ein
que, correndo a estreitar o corpo redi-
vivo e fremitante de Moema, símbolo
imortal da terra ardente da Bahia,
cem as mãos sai cheias de espuma...

Pois. senhores, essa singular con-
quista representa a alegoria de toda
uma existência que, embora mais sa-
crificada à vida prática que às soli-
citações do Ideal, chega a esta altura
sem ter sarado daquela obstinação,
que H-enry James denominava "a lou-
cura da arte",

E já que permiti mencionar a es-
periência de minha iniciação como au-
tor, seja-me também licita eve-ear dois
homens de letras da minha província,
graças a cujo providencial incentivo
pude romper animadamente as resis-
tências que encontrava paia aquele
passo,

Um deles c Artur de Sales, o magni-
fico poeta, a quem tanto devi por sua
sugestão naqueles tempos tnçami-
nhando-rr.e a longas e proveitosas in-
curssôes pela literatura francesa.

O outro mestre foi o saudoso Car-
!bs Chiacchio, o grande guieiro de
várias gerações, de intelectuais, por
efeito d? cuja convocação, direi assim,
resolvi ceder à- tentação de publicar
uni livro.

Com esse livro bem ou mal, pude ex-
pandir e cristalizar as insopitaveis vi-
véncias que refletiam mais amorosa-
mente as imagens emocionais do mun-
do perdido de minha infância.

Sc, dessa maneira, ficara esgotado
ou reduzido o manancial de poesia,
que porventura borbulhava em mim.
não sei. O que sei c que me vi pouco
depois solicitado para outras direções,

Nessa época, sucedeu-me encontrar
a literatura inglesa e foi com a sen-
sa.ção e o entusiasmo do famoso na-
vegador ante os esplendores da Fló-
rida que me atirei à ousada aventura
d: singrar os seus mares,
intelectual que havia de me valer o

E assim principiou uma absorção
qualificativo de anglófilo.

Quando publiquei em 1937 um livro
exclusivamente sobre autores inglê-
ses é claro que corri o risco de pare-
cer um mero propagandista.

Quero deixar esclarecido que sempre
fugi a essa suba lternid ade e somente
uma alta preocupação me tem domi-
nado o espírito neste particular: a de
contribuir para não deixar esmorecer
entre nós o superior interesse que os
nossos antepassados consagraram à
grande literatura do país de Milton.
A insistência com que supre as mi-
nhas naturais limitações, serve de
qualquer modo para denunciar de ma-
neira permanente a existência de um
tesouro da cultura humana.

Há reflexos tão vivos dessa fonte de
íncomparáveis belezas em nossa lite-
ratura. desde os precussores do ro-
mantismo até os contemporâneos que
alguns deles não poderiam ser inter-
pretados a rigor sem o exame de suas
relações com as letras inglesas. Poi
a percepção disto que me induziu a
estudar, por esse aspecto, a obra de
Machado de Asssis,

Quando me propuz realizar tão de-
licada tarefa, não ignorava o lado iu-
grato e mesmo antipático dos estudos
de fontes literàrii-s. Existe um pre-
conceito de originalidade que. embora
generalizado, não consulta ao que há
de relativo na criação individual de
uma obra de arte e tanto mais pre-
valece quanto é certo que. em torno
dos grandes vultos da literatura, abre-
se uma aurela de veneração e de res-
peito, Ente cujo fulgor o trabalho im-
pessoal ou científico da crítica muitas
vezes parece até irreverência.

Com relação a* Machado de Assis,
havia ainda a .circunstância agra-
vante de que a simples suspeição de
suas influências estrangeiras tinha ou-
trora nutrido um entrevero polemico,
do qual ficaram resíduos que não de-
sapareceram totalmente.

Escolhendo principalmente o setor
inglês para fixar as suas fontes, limi-
tei-me, até certo ponto a seguir indi-
cações que estavam direta ou indireta-
mente na obra do grande escritor ou
em estudos a seu respeito, como o de
Alfredo Pujol. onde já se encontram
as coordenadas para um trabalho da-
quela natureza.

Colocando-o. sem nenhum esforço
ou exageração. no plano universal.
quiz deixar esclarecido, à margem de
tantas afirmações vagas sobre as suas
fontes, que as orientações estrangeiras
de Machado de Assis nunca o leva-
ram à imitação vulgar nt-m à indig-
nidade do plágio.

A literatura" comparada é uma espé-
cie de parente pobre da critica que
luta incessantemente per se afirmar
cemo um instrumento, em tantos ca-
sos. indispensável, de pesquisas e in-
terpretação da obra estética,' Quer-se freqüentemente invalidar ou
neutralizar a sua importância apon-
tando-lhe imperfeições e defeitos que
estão antes do pesquisador que no

método, como a t-endéncla à, mecani-
zação ou o vesso de mencionar peren-
toriamente influências onde não há
que semelhanças ou coincidências.

Mas, quando o estudo comparatista
pudesse contornar galhardamente es-
ses *¦*-. outros peraus, sobretudo o que
é formado, de maneira a tão atraente,
em torno ou a propósito de simples
analogias, ainda assim a crítica de
generalidades não havia de capitular
à evidência do papel eminentemente
elucidativo desse método, tantas vezes
imprescindível à compreensão do-,pro-
cesso estético.

Fundamentalmente, crítica é intui-
ção. não há dúvida, mas seria temerá-
rio confiai" tudo a esse maravilhoso
dom do espírito. Pode-se ter uma vi-
são dc conjunto da obra literária ou
de algum*-*; de suas particularidades
qiie se distinguem por essa ou aquela
razão, mas, se quizermos conhecer
especialmente o desenvolvimento do
espirito e da arte do escritor, ou muito
me engano ou é para o exame pa-
ciente do seu estilo e da.s suas fontes
que deveremos dirigir as nossas aten-
ções.

A dependência mutua cias literaturas
é outra justificativa, nem só de impe-
riosa necessidade do método compa-
rativo, sendo também de que desse jogo
de empréstimos e trocas, (. que se
constitui o patrimônio comum rio cs-
pirito humano.

Quando Paul Valéy declarou que
uma quantidi".de dc Sócrates nasceu
consigo, evidentemente estava que-
rendo assinalar o fenômeno cin irien-
tidade de certos espíritos entre si —
não importa a época ou a nacional!-
dndo que os separam —, em razão da
qual a influência opera como um
fertilizante, fazendo florescer, quase
magicamente, idéias latentes, que de
outro modo, não deeabrocham tão
bem. Nenhum artista pôde ainda sub-
trair-se a esse influxo ascendente que.
parecendo estranho, na verdade, cor-
responde a misteriosos impulsos da
vida potencial do espirito.

Exemplo disto é Machado de Assis,
ao exame de cujas influências obser-
va-se o que Menéndez Pidal considera
a mais útil finalidade desses estudos:
o de mostrarem como o pensamento
do escritor se eleva por cima de suas
fontes, como se emancipa delas e aá
valoriza e supera.

Confesso que somente depois de exa-
minar as suas fontes é que me aper-
cebi melhor da verdadeira originali-
dade do criador de Brás Cubas: a
quase inapreensível originalidade de
essências que é um privilégio apenas
de rarisssímos escritores.

Dístinguindo-me com a generosa
concessão do Prêmio Machado de As-
sis, deu a Academia Brasileira de Le-
trás um testemunho do reconheci-
mento tácito da significação é do ai-
cance de meus estudos, naquela dire-
ção, e isso constitui a mais alta recom-
pensa a que eu podia aspirar. Ainda
porque o mestre de tantas páginas in-
superáveis d& nossa literatura, tendo

Narcisa âmalia a enc.intfidora poetisa fluminense, A sou respeito
Antônio Simões dos Reis deu o ano passado uni livro cheio de interes-

saníes revelações.

sido também autodidata, representa o
mais luminoso estímulo àqueles que,
foram abrindo o caminho por si mes-
mo, .sem perder o sonso da dignidade
da profissão das letras e* do prestigio
inalienável do espírito.

Lição edificante a cio grande escritor
brasileiro para quem a literatura era
um artesanato a exigir -esclarecido e
paciente manejo dos instrumentos que
lhe são próprios: a linguagem e a
técnica.

Com sua arte conscientemente exer-
cida e a inquietação de seu espírito,
foi ele um exemplo vivo do verdadeiro
homem de letras. n0 sentido de que
não dormiu jamais sobre os louros e,
portanto, como o Teseu do apólogo de
Gide poderá também dizer de si mes-
mo: "Assim fui sempre, menos envol-
vido ou detido pelo que tinha feito que
solicitado pelo quç me faltava fazer,
e cada vez o mais importante me pa-
recia que estava por chegar".

Esta casa expressivamente denomi-
nada Casa de Machado de Assis, mos-
tra-Se bem compreensiva quanto à
sua função de, preservando o idealis-
mo espiritual, não deixar inteiramente
desamparada a inquietação criadora de
cada geração. A vigilante receptivi-
dade com que acompanha o processo
contínuo de renovação de valores,
abrindo as suas poderosas antenas às
múltiplas manifestações da inteligên-
cia brasileira, torna-se incontestável-
mente fiel à responsabilidade de suas
tradições, e que é a de apoiar e salva-
guardar as realizações meritórias do
espírito.

Eloqüente prova aqui está, nesta
brilhante solenidade, cuja significa-

çio nâo é preciso salientar. E, assim
Sr, Presidente, em meu nome e no de
coda um tío~. meus ilustres confrades
que se encontram neste recinto para
receber os prêmios que lhe foram con-
feridos, tenho a honra de exprimir à
Academia Brasileira dc Letras o mais
profundo reconhecimento pelas láureas
cc-ra que tão nobremente decidiu pre-
miiir os nossos esforços".

autores t
(Conclusão da ;ina 106)

Documentos inéditos do Ai-quivo
do E. de S. Paulo. Papeis do Ma-
rechal José Arouche de Toledo
Rendon.
Documentos interessantes para a
História e costumes de S. Paulo,
tomo IV.

Joaquim da C. Siqueira — Crô-
nica de Cuiabá — tomo IV da
Rev. do Inst. Hist. de S. Paulo.

José Arouche de Toledo Rendon
Fragmentos de um diário —

no Arquivo de S. Paulo.
Pedro Taques de A. Paes Leme

Mobiliarchia paulistana.
Sacramento Blaks — Dicionários

bibliográfico Brasileiro — vol. 2.°
pág. 184.
Saint-Hilaire — Voyage dans les

provinces de Saint-Paul et Salnte
Catherine.

Teixeira de Melo (J. A.) —
Cartas Anchietanas (prefácio).

O CLUBE DO CUPIM
(Continuação da página anterior)

Antônio Carlos, e a dizer-lhe que
viera a Pernambuco unicamente
buscar uma cunhada que ficara
viuva há pouco tempo, ficando
carregada de filhos e paupérrima e
que lhe era muito difícil tirar pas-
saporte e preencher outras que
tais formalidades. O Antônio Car-
los foi tão eloqüente junto ao Ins-
petor da Alfândega, que o resul-
tado foi este dar ordem ao Guar-
da-mor para consentir no embar
que sem passaporte. Estava segura
a polícia marítima, mas a de ter-
ra? Como iludi-la? À tarde, a
mulata quasi branca, trajando ri-
goroso luto de viuva recente, bem
como todos os filhos e filhas, par-
tiram da casa de Paulo Mafra, em
dois carros por este fornecidos, e

seguiram para o Forte do Matos.
onde embarcaram cerimoniosan -
mente, sendo recebidos na barcaça
pelo velho também de luto para
representar melhor o seu papel.

Mais uma vez a polícia burlada,
e os Cupins contaram um triunfo.

O último embarque de escravos
realizou-se a 23 de abril de 1383
sendo que para pagar as respecti-
vas. passagens desses últimos in-
gleses, não havendo mais dinheiro
em caixa, emprestou Adolfo Rodri-
gues Lima a quantia de trezentos
mil réis... que nunca mais rece-
beu nem há de receber, ficando-
lhe como saldo de boas ações.

Contava essa leva de cento e
dezenove escravos.' Desceram, ã
noite, do .Poço da Pena, da casa de
José Mariano em uma canoa de

capim conduzida por Guilherme
Pinto até a Capunga. partindo daí
da casa de Dativo Bastos no porto
das Graças rebocados por dois bo-
tes de José de Matias (Lingueta)
— o almirante dos Cupins, Indo
fundear defronte da casa de ba-
nhos onde passaram para a barca-
ça Flor de Jardim, pertencente a
Lage, a qual logo pela manhãzi-
nha, foi um rebocador levar até os
confins do horizonte...

Foi a última façanha do Clube
do Cupim.

A 13 do mês seguinte, assinava a
Princesa Regente a maior lei que
o Brasil possue nas suas coleções.

Recife, 13 de maio de maio de
1950.

Carneiro Vilela.
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XXIX - Rodrigo Luiz de Andrade

J

• Rodrigo Luiz ãe Andrade
Nasceu na cidade do Rio de Janeiro,

a 7 de abril de 1929, e é filho de Rodrigo
Melo Franco de Andrade, diretor do Ser-
viço do Patromônio Histórico e Artístico
Macional. e D. Oraciema Sá de Andrade.
Fez seus estudos primários e secundários
no Colégio Melo e Souza e faz hoje o
curso da Faculdade Nacional de Direito.

O CANTO DA NOITE ESCURA
A noite abafou Ouro Preto
Tão de mansinho que ninguém viu:
Ninguém notou a carícia tímida.
A noite é apaixonada pela cidade
Mas nunca contou, só eu sei,
O adro da igreja, tâo branco,-
Cantava na escuridão.
Até as pedras choraram.
Choraram com o olhar da noite:
Mas ninguém viu, só eu vi.
Vi a igreja subir no espaço
Como um balão todo branco:
As esculturas do Aleijadinho
Saírem dos seus abrigos.
Cantarem hinos dc glória
Àquele que as criou.
Tocarem nos sinos já velhos
Canções também velhas, ouvi.
Até as ávores dançavam
Embaladas pela música:
A igreja vivia, sentia
Imensa, dominando tudo.
Me abafando com doçura: ....
Tudo isto. só eu vi.
Mas foi quartel lá em cima
Que quebrou aquilo tudo
Com seu toque de silêncio.
Os anjos voltaram ã pedra.
A igreja desceu do espaço,
Os sinos emuduceram.
As pedras endureceram
E meu coração se fechou.

TRISTEZA
Há dias em qtie a tristeza
Invade de mansinho o coração da gente:Devagar, com medo de ser perturbada
Por algum pensamento alegre ou feliz.
E nós ficamos melancólicos sem saber

porque,
Procurando algum motivo para estarmos

tristes.
Sem deixar que a tristeza fique sozinha
Sem sentir a poesia doce da tristeza!

sxftgfSs*^'.
^sÈfilfeí" :

Rodrigo Luiz de Andrade.

A gente devia sentar e ficar quieto,Deixando o véu da tristeza subir,
Tomar conta do nosso coração
E envolver nossa cabeça:
Repousar na maciez cia tristeza,
Chorar pelo -simples prazer de chorar.
Fechar nossa memória com cuidado
Para evitar algum pensamento que surja.
Só entào vemos a poesia,
A poesia é fundamentalmente triste
Sentimos a poesia pairando no ar
E nos chamando com doçura.
Sejamos tristes, que a tristeza é doce:
Sejamos poetas, que a poesia é triste.
Depois cie um momento de tristeza, olhar.-

do o mundo.
Achamo-lo muito melhor.
Na tristeza não ha maldade;
Há só um aniqüilamento suave, que nos

mota docemente.

SERENATA PÓSTUMA
Pedro Viola morreu.
Morreu cantando na noite.
Cantando uma valsa triste.
Morreu numa serenata. *
Cantando pra sua amada.
O Pedro morreu feliz.
O Pedro viveu cantando
E morreu como viveu.
Na noite cio seu enterro.
No -cemitério soturno,
Surgiram vultos escuros

LI ¥MOS NOVOS
Cultura — ano I — maio-agõsto dt'

1949 — n.° 3 — revista quadrimestral
publicada pelo serviço de Documenta-
ção do Ministério da Educação e
Saúde — 293 págs. i — pág, sumário¦- Dep. de Imprensa .Nacional 1950 —
Rio de Janeiro,

Carneiro, Levi — Joaquim Nabuco e
Rui Barbosa duas vidas paralelas —
conferência pronunciada peio Doutor
Levi carneiro, Consultor Jurídico do
Ministério das Relações Exteriores, a
26 de julho de 1949. na salão da Bi-
blioteca do Palácio Itamarati. — Mi-
Mistério das Relaçõs-os Exteriores — di--•-isão cultural — Ciclo de Conferem
cias de 1949 — serviço de publicações49 págs, — Dep. Imprensa Nacio-
nal.

Departamento de Imprensa Nacio-
nal — (9.° amostra de livros — ccfme-
moração do 142.° aniversário da fun-
daçào do Departamento de Imprensa
Nacional — edições de 1949 — Rio cie
Janeiro — 1950 — 50 págs.Dias, AJexandre — Torturados —
2.!l edição — Rio' 1945 — Est. Gráfico
Cantou & Reile J 122 págs. índice in-
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Num silêncio respeitoso.
Trazendo seus violões.
Sentaram-se sobre o túmulo
Do seu velho companheiro,
E a valsa rompeu chorosa.
Leve. triste, graciosa,
Levando para as alturas
A prece dos cantadores.
Os sons subiam de manso.
Enrolavam-se nas árvores
E lá ficavam vibrando.
Penetravam pelas campas
Para alegrar os defuntos,
Naquelas cordas tristonhas
Ia uma última prece:
A prece dos contadores.
Foi esta última prece
Que levou a alma de Pedro
Direilinho para o céu.

SAUDADE
Eu sei que algo passou.
Uma sombra, um vulto vago.
Uma visão esmaecida pelo tempo,
Um sonho, uma realidade, quem sabe':-
Algo que passou sem deixar marca.
Oue deslizou pela minha alma cansada.
Alguma coisa que passou, apenas que

passou,
Só deixando saudade.
Teria sido um amor. uma, alegria.
Ou. talvez, um instante cie silencio?
Nada, tudo é vago.
Só resta a lembrança cie que fui feliz.
Sei que essa felicidade nao voltará nunc
Mas que importa? Já fui feliz.
E ainda guardo a saudade.
Guardo, calado, a saudade de um amor,

de uma alegria.
Ou. talvez, de um instante de silencio.
A cidade está parada.
Um silêncio estranho bóia sobre tudo.
Só vive ali uma saudade imensa, infinita,
Das sombras que passam silenciosamente!
Dolorosamente.
Ouro Preto nâo mudou.

Os vultos dos que morreram ainda
pelas ruas:

Gonzaga chorando e pedindo ueManha, '
Cláudio arrastando a corda cnmenforcou.
Alvarenga chamando Bárbara
Nas noites escuras,
Todos se reúnem à frente do TirE choram, pedindo perdão.O herói, com um sorriso trisleA todos perdoa.
Ando pelas ruas. sem rumo
Subo ladeiras, desço ladeiras
Tudo é igual. ,
Tudo tristemente igual.
Ali, um violão chama alguém
Um chamado triste e sem esperaOs cemitérios das igrejas estão irPara que ninguém vá perturbardos mortos.
As igrejas velam pela cidade
Com o olhar calmo e severo da eteri -
No céu. as estrelas são ciriós
Velando o imenso caixão que r ¦¦

A cidade morta.

A ALMA DO VIOLÃO

Silenciosamente, a noite já cairá
E, pela rua sem fim eu ia triste
Sentindo na fronte o brilho de j rir
Da lua que me olhava indiferente.
Pei de repente — os sons brotai ¦¦¦

nada.
Um violão solitário e um seresteirn
Na tristeza daqueles sons. eu escuiavi
Os lamentos que meus lábios não di.-tr
Não era o canto dc uma alma apaK ¦
Nem a esperança acompanhava aqucai
Era a canção soturna da saudade
Sem esperança. Só um simples sofrinv ,
E eu. sozinho pelas ruas já calada.-.
Na noite que, serena, me acalenta.
Tento, em vão, guardar um só pedaiDa alma que na rua se espedaca.
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Auto- retrato de Alberto Gulgtiard. o grande pintor brasileiro reside hoje em BeloIliinmnle, onde dirige a Escola de Belas Artes de Minas Gerais


